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DIÁRIO OFFICIAL
O Sr. ministro da justiça e dos negocios do

Interior expediu hontein aos governadores e
presidentes dos estados o seguinte telegram-
ma:

«Propaganda restauradora não tem a lin-
portancia que se lhe quer dar. O governo
está vigilante, e conta com o apoio da força
publica, que acaba de o aceentuar na re-
união realisada no dia 21 do corrente.»

ACTOS DO PODER EXECIITIY0
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 11 do corrente
Concedeu-se ao cidadão Frederico Augusto

Xavier de Brito a exoneração. que pediu, do
posto de major aggregado ao 2' regimento de
eavallaria da guarda, nacional desta capital.

Foi privado do respectivo posto, nos termos
do art. Wi § 3' dalei n. 602, de 19 do setem-
bro de 185a, o t ,mente-secretariodo 34" bata-
lhão de infantaria da guarda nacional da
comarca de Nitheroy, no estado do Rio de
Janeiro, Jose Fortanato de Menezes, visto
não ter solicitado a patente no prazo legal.

—Por outros de 14 do referido mez :
Foi transferido, como aggregado,para o 13°

batalhão de infantaria da guarda nacional
desta capital, o major honorario e capitão
effectivo da 3' companhia do 3° batalhão da
mesma arma, Adolpho Baena de Paiva.

—Foram ag,r;regados aos actuaes corpos da
guarda nacional da capital do estado da Ba-
hia os seguintes officiaes do antigo 5° bata-
lhão de infantaria da mesma guarda da refe-
rida comarca:

Ao 1° batalhão de infantaria, o capitão Can-
d ido Cardoso e o tenente Viriato Benjamin da
Silva Rodrigues;

Ao 3^ batalhão de infantaria, o tenente
Olavo José de Almeida;

Ao 4° batalhão de infantaria, os capitães
João Tertuliano do Sanes, Oséas Alves de
Souza, João da Rocha Dias e José dos Santos
Ramos, os tenentes Baldoino da Silva Lessa e
Ladisláu Joaquim do 'Mello, e os alferes Cae-
tano Lourenço do Araujo e José Nicolá.0 da
SilvaPinto;

Ao 7° batalhão de infantaria, o alferes An-
tonio Miguel dos Anjos;

Ao80 batalhão de infantaria, o capitão Ma-
noel Duarte de Oliveira;

Ao 1° batalhão de artilharia, o tenente Ma-
noel Joaquim do Oliveira Baptista;

Ao 2' batalhão de artilharia, o capitão Pau-
lo Einygdio de Jesus e o tenente João Pereira
de Andrade.

—Por outros de 18 do dito mez:
Foram transferidos, a pedido:
Como a.ggregado ,para o regimento de arti-

lharia de campanha da guarda nacional desta
capital, o major-fiscal do batalhão de artilha-
ria de posição da mesma guarda, Manoel Ro-
drip.aus de Albuquerque Figueiredo;

Nos termos da ultima parte do art. 54 da
loi n. 602, de 19 de setembro de 1850. para a
2, companhia do 10^ batalhão de infantaria da
guarda nacional desta capital, o tenente da
1•' companhia do 1" batalhão da mesma arma
da referida guarda, Raul Apprigio Neves-
Gonzaga.

—Foi aggregado ao respectivo estado-maior
o coronel commandante superior da guarda
nacional da comarca de Obidos, no estado do
Pará, Manoel Antonio de Mattos.

—Foi declarado sem effeito o decreto de 17
de agosto de 1893, na parte em que nomeou
alferes da 3' companhia do 62° batalhão de
infantaria da guarda nacional da comarca do
Carmo, no estado do Rio de Janeiro, Construi-
elo Rocha, visto não ter acatitado a referida
nomeação.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 23 do corrente
Concedeu-se, conforme pediram
Ao nrixeclial graduado Carlos Machado

Bittencourt, exoneração do cargo de ajudante
general ;

Ao capitão do 12' batalhão de infantaria
Francisco Antonio da Fonseca Junior, re-
forma, de conf)rmidad(' com o art. 4' rio
decreto n. W3 A, de 30 de janeiro do Int)

Ao alferes to ba talhão de infantaria
Ricardo João K ; rek, trauz ferclicia para a
arma de cavallaria, nos termos do art. G° da
lei n. 1143, de 11 de setembro de 1861.

— Foi transferido para classe do ex-
ercito, ficando aggre,gado á, arma a que per-
tence, do accordo com a resolução do 1 do
abril de 1871, o alferes do 39° batalhão de
infantaria Plinio Mario de Carvalho, visto
ter sido, em inspecção de sande, julgado in-
capaz do nelle continuar.

SECRETARIAS DE ESTADO

girtisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 23 do corrente:
Concederam-se as seguintes licenças, para

tratamento de saude:
De 20 dias, com os venèimentos que tiver

direito, nos termos do art. 25 do regulamento
annexo ao decreto n. 1.263 A. de 10 de feve-
reiro de 1893, ao alferes da brigada policial
Manoel do Pinho França

Do 60 dias. com os vencimentos a que tiver
diroito, nos termos do art. 35 do referido re-
gulamento, ao 20 sargento da mesma brigada
Joaquim"Trajano de Souza Velho.

—Prorogou-sa,por 16 dias, a licença ultima-
mente concedida ao interno do hospital da
referida brigada Samuel Ilordman Caval-
cante do Albuquerque, para idontico fim.

Expediente de 23 de março de 1896

Autorisou-se o coronel-commandanto
brigada policial a dar baixa do serviço ao
2" sargento Paseoal da Silva Leal, visto ter
sido subinettido á inspecção de sande e jul-
gado incapaz do serviço das armas,

— Transinittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Militar

o processo instaurado contra o soldado da
brigada policial Euzebio Pereira Franco,
afim de ser julgado om superior e ultima
instancia.

Ao inspector da Alfandega do estado de
Pernambuco, para os devidos effeitos e fins
convenientes, acompanhadas das respectivas
patentes apostilladas, as portarias do dis-
pensa de lapso de tempo decorrido, concedidas
ao coronel Augusto Martiniano Soares Vi-
Leila, tenente-coronel Francisco Teixeira de
Macedo, major Omitido Carlos da Costa Vi-
lella, capitaes Tudo Pinto Crespo, Manoel
Gonçalves de Mello, Joaquim Vieira do Souza
e José Gonçalves da Costa e tenentas Ma-
noel Ignacio da Silva e Manoel Pinto do Oli-
veira, todos da guarda nacional do municipio
do Barn Conselho. naquelle estado ; sendo
que, com relação ás apostillas lançadas nas
patentes dos capitães Tude Pinto Crespo e
Joaquim Vieira de Souza e tenente Manoel
Ignacio da Silva. lhos á applicavel o aviso
deste ministerio dirigido ao da fazenda em
13 do corrente o publicado no Diario Official

ed ia 14.
—Foi expedida para a Recetedoria da Ca-

pital Federal a patente de capitão Assad
Boatio Jajah.

—Foram remettilas ás respectivas colle-
ctorias tio estAili, .1a Haila as patentes dos

„liej-xes	 um:1011d

Coai'mra d ) flicj Gratule
Jovino Cesario da Silva.
Joaquim José da Silva Netto.
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Manoel Agnello da Silva.
Franciscs Olympio de Souza.
Antonio Pires do Oliveira.
Ilugolino Pereira Pinto.

bontarca de illaracàs

Manoel Gabriel dos Santos.

Comarca da Barra de Sergipe do Conde

Sabino Franciscafsde Assis Moniz.
alartim Moniz ~reto de Menezes.
Alexandre Julio Moniz de Paraguassú.

—
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 20 de março de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que

Se paguem:
No Thesouro Federal, além da quantia do

8:000$ consignada na lei do orçamento vi-
gente, para viagem scientifica de um membro
do corpo docente a paiz estrangeiro, os ven-
cimentos intearaes, tudo em moeda nacional,
a que tem direito o lente cathelratico da
Faculdale de Medicina do Rio de Janeiro
Dr. Augusto Brant Paes Leme, que, nos
termos do art. 40 do codigo do ensino su-
perior, foi designado para ir á Europa es-
tudar o regimen e organisação material do
ensino pratico da anatomia.

Na Alfanden. de Pernambuco, os venci-
mentos de inactividade do juiz de direito Au-
gusto Emiti° da Fonseca Gaivão, aposentado
em virtude do decreto n. 2056, de 25 de ju-

do armo passado ;
Na da Parailyba, ao alferes do exercito

José Alves de Moura Agra, a quantia de l00$,
importancia, da ajuda de custo que lhe foi
arbitrada pela viagem que fez daquelle estado
a esta capital, acompanhando presos sujeitos
á justiça federal. —Deu-se conhecimento á
alfandega

A folha, relativa ao mez findo, das gra-
tificações que competem aos encarregados de
tirar cópias de documentos antigos perten-
centes ao Archivo Publico Nasional, na im-
portando. de 704$720.

As cantas:
De 12:581$572, de trabalhos feitos na Casa

de Detenção desta capital ;
De 2:319$300, de trabalhos feitos nos cubi-

culos da Casa de Detenção por José Olympio
da Conceição Soixal ;

De 330$, da remoção das estufas e outros
objectes que se achavam na estação maritima,
da Estrada de Ferro Central do Brazil, para
o deposito da praia de D. Manoel e o escri-
ptorio das obras deste ministerio. feita em
janeiro ultima, por Costa Ferreira & Comp.

De 80$, do concerto feito. em fevereiro
findo, no telli ido do edifica) do Instituto Ben-
jamin Congant ;

De 916a540. de fornecimentos feitos, em
janeiro ultimo, ao Instituto dos Surdos-
Mudos ;

De 150$, de fornecimentos feitos, em feve-
reiro findo, no mesmo instituto

Da 525g;, do farnecimento de 350 pipas de
agua para o hospital de Santa Barbara, feito
em janeiro ultimo pela Companhia União;

De 1:58`).-s150, do fornecimentos e obras fei-
tas no observatorio astr,)nomicn do morro de
Santo Antonio, em dezembro ultimo ;

Se indemnisa o porteira da Fatuidade de
Medicina do Rio de Janeiro, da quantia de
380$020, das despezas de prompto pagamento
por elle feitas, nos mines de janeiro e feve-
reiro findos

Seja posta na Alfandega de Manaos, á dis-
posição do coronel Dr. Gregorio Thautna-
surge de Azevedo, chefe da commissio dl li-
mites entre o Brazil e a Bolivia, a quantia
de 1:715$700. para occorrer a desp szas rela-
tivas á cathechese de indios.—Deu-se conhe-
cimento áquella alfand(ga.

DIARIO OFFICIAL

—Autorisou-se o juiz seccional no estado
das Alagas a alugar, pela importando. ee
600$ annuaes, uma sala destinada ás audien-
cias daquelle juizo o a despender a quantia
de 400.-a, com a acquislção de moveis neces-
sarios á mesma sala.

— Remotteram-se á Directoria Geral da
Contabilidade do Thesouro Federal, para o
devido pagamento, os titules que reconhecem
o direito de D. Paulina, D. Amelia e Paulo de
Faro Fleury, filhos do contribuinte do monte-
pio obrigatorio dos funccionarios publicos, ba-
charel André Augusto de Padua Fleury, di-
rector aposentado da Faculdade de Direito de
S. Paulo, á pensão annual de 666$666 a cada
um. de accordo com os os arts. 31 e 33, § 2s,
do decreto ii.942 A de 31 de outubro de 1890,
a partir do 25 de novembro do anno passado,
data do fallecimento daquolle contribuinte e
mandou-se abonar aos mesmos pensionistas a
quantia de 200$ destinada ás despezas de fu-
neral ou luto.

Requerimento despachado

Dr. Eduardo Augusto de Souza Santos, di-
rector-presidente da Companhia Ferro Carril
Carioca.—Declare a companhia em que con-
dições propõe-se a fazer a transferencia do
posto e para que predio.

Dia 21

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim do que

Se paguem:
Nas respectivas alfandegas, ao pessoal das

inspectorias de sande dos portos dos estados
da Parahyba, Pernambuco, Alagaas, Sergipe,
Espirito Santo, S. Paulo, Paraná e Santa Ca-
therine, o augmento de vencimentos a que
se refere a lei n. 198, de 18 de julho de 1894.
—Deu-se conhecimento ás alfandegas.

Na Delegacia Fiscal do Thesouro, em
Goyaz, á vista do respectivo attestado, os
vencimentos relativos ao anno de 1894 a que
tem direito de accordo com a lei n. 205, de
10 de setembro do mesmo anno, o escrivão
do juizo seccional naquelle estado José Ro-
drigues da Costa.— Deu-se conhecimento á
delegacia.

Na Alfandeg,a do Pará, os vencimentos de
inactividade do juiz de direito Belarmino Pe-
reira de Oliveira, aposentado em virtude do
decreto mi. 2056, de 25 do julho do anno
passado.

As contas:
De 77$900, do objectes de expediente forne-

cidos á secretaria do commando superior da
guarda nacional desta capital nos mezes de
setembro e outubro ultimes por Soares &
Niemeyer;

De 3:280$190, de fornecimentos feitos ao
hospital de Santa Barbara em janeiro ultimo;

De 2:689$210, do fornecimentos feitos em
janeiro e fevereiro ultimes por Charles Hue,
ás lanchas das visitas sanitarias interna e
externa do porto;

De 1:632, de carvão do pedra fornecido em
janeiro ultimo por Belmiro Rodri gues &
Comp., ás 1 inchas empregadas nas visitas sa-
nitarias interna e externa do porto;

Se inilemnise o porteiro do Supremo Tri-
bunal Federal, da quantia de 30$, que des-
pendeu com o concerto do relogio da sala das
sessões daquelle tribunal.

Directoria do Interior

Expediente de 21 de março de 1896

Remelteram-se á Secretaria das Relações
Exteriores os boletins sanitarios do District°
Federal, relativos aos dias 12 a 16 do corrente
mez.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Communicou-se ao pharmaceutico encar-
regado da tiscalisação de drogas e medica-
mentos, junto á Alfandoza ficar-se inteiraslo
da appreliensão por elle feita de 100 vidros

Março — 1896

de kola granulado Astier e 24 vidros conI
vinho medicinal e consignados aos Srs. V.
Werneck & Comp. e Wess Iluber, visto
acharem-se incursos no § 60 dos arts. 29 e 33
do regulamento em vigor.

Requerimentos despachados

Pharmaceutico Eduardo Aureo Vahia de
Abreu, pedindo o prazo de 15 dias para apre-
sentar o seu diploma de pharmaceutico.—
Deferido.

Pharmaceutico Manoel Cypriano de Naza-
reth Campos, pedindo licença para dirigir a
pharmacia sita a rua Goyaz n. 38 (estação do
aleyer).—Deferido, passe-se a licença.

Pharmaceuta o V. Werneck & Comp., pe-
dindo licença para retirar da alfandega, 100
vidros do kola granulado Astier, cuja sah'cla
fôra embargada pelo pharmaceutico encar-
regado da fiscalisação das drogas, na Alfan-
dega desta capital.— Deferido, dando-se co-
nhecimento ao Sr. pharmaceutico Cotias.

Pharmaceutico Domingos Antonio Torram,
pedinlo substituir o nome do seu prepa-
rado «Rosa de Jerichóa para aNeurosma».—
Não pôde ser acceita a denominação pro-
posta.

Primeiro tenente reformado Propicio Au-
gusto Rollim Pinheiro, como procurador de
Luiz Faral, pedindo approvação do prepa-
rado «Anti-ecchymosesa.— Indeferido.

—
Directoria da Instrucgo

Expediente de 19 de março de 1896

Solicitaram-se do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas providencias, afim de
que, attendendo ao que pediu o director da
Escola do Minas, em officio n. 953. de 14 do
corrente, seja autorisado o agente da estação
de Ouro Preto, da Estrada do Ferro Central
do Brazil. a fornecer os passes que forem
requisitados pela directoria daquella escola
para os lentes e alumnos quando em excur-
sões scientiticas, e para o director quando em
serviço publico.— Deu-se conhecimento ao
director da Escola de Minas.

Dia 20

Communicou-se ao Dr. Augusto Brant
Paes Leme que resolveu o governo, por pro-
posta do director da Faculdade de Medicina
desta Capitil, em officio de 10 deste mez, e de
accordo com o art. 40 do codigo do ensino
superior, encarregai-o do estudar na Europa
o regimen e organisação material do ensino
pratico de anatomia.—Deu-se conhecimento
ao director da Faculdade de Medieina do Rio
do Janeiro.

Dia 21

Declarou-se ao direetor da Faculdade Livre
de Direito da Capital Federal,em additamento
ao aviso de 29 de fevereiro ultimo, que fica
autorisado a abrir nova inscripção de 23 a 28
deste mez, p ira os exames da época comple-
mentar do anuo lectivo proxime findo, os
quaes foram adiados para 1 de abril vin-
douro.

—Autorisou-se ao director da Faculdade
Livre de Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio
de Janeiro, afim do proporcionar bancas de
exames aos alumnos daquella faculdade que,
por motivos imperiosos, deixaram de inscre-
ver-se para os exames alli ultimamente rea-
lisados o correspondentes á época comple-
mentar do anno lectivo de 1895, a abrir nova
inscripção de 23 a 28 deste inez, para os refe-
ridos exames, que deverão effectuar-se de 1
de abril vindouro em deante.

Requerimento despachado

Alferes Francisco Siqueira do Rego Barros
o Sebastião Pinto da Silva, pe lindo revalida-
çao do exame de alleinão que prestaram no
estado do Rio Grande do Norte.—Indeferido,
á vista das informações,
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Expediente de 21 de março de 1896

Expediente do Sr. director:
Ao directsr da Estrada de Ferro Central

do Brazil, pedindo providencie no sentido de
ser despachado, livre de frete um caixote
com libras esterlinas, destinadas á Delegacia
Fiscal em Ouro Preto.

—As' Alfandegas:
De S. Paulo, concedendo o credito de 800$,

siar conta do material daconsignação—Alfan-
-nega de S. Paulo —da verba —Alfandegas-
do orçamento de 1895, para occorrer ao pa-
gamento das aji das de custo, requeridas pelo
conferente da mesma alfandega João Antonio
Pereira Souto, e destinadas a preparos de
viagem ;

De Santos, concedendo os credites de
20:000$ o 30:040$: o I°. por conta da verba
—Obsas do Ministerio da Fazenda o orça-
mento de 1895, para, cobrir a despeza com os
concertos dos armazens internos da mesma
alfandean, e o 2°, por conta da verba — Ser-
viço sanitario-marie'mo —do Ministerio da
Justiça e Neg,ocios Interiores e do mesmo or-
çamento, ')asa cobrir as despezas até ao fim
do anno proximo lindo:

De Porto Alegre, devolvendo, por conter
irregularidades, o processo de habilitação,
relativo ás irmãs do capitão Julio Archime-
des de Bacellar, que pretentem o montepio
respectivo.

—A's Delegacias Fiscaos:
De Minas Geraes:
Autorisando a pagar pela respectiva consi-

gnação da verba—Escola de Minas de Ouro
Preto—do Ministerio da Justiça e Negocios
Interioses o accrescimo de 5 0/0 de vencimen-
tos. concedidos ao lente cathedratico da al-
ludida escola, Dr. Augusto Barbosa da Silva,
desde 2 de novembro até 31 de dezembro do
anno passado e ee 1 de janeiro ultimo em
deante, sendo a importancia relativa ao pri-
meiro periodo pelo orçamento de 1895 e a
outra pelo actual ;

Distribuindo, por conta das verbas —Jus-
tiça Federal,—Escola de Minas de Ouro Preto
— e — Serventuarios do culto catholico, a
que se refere o decreto n. 119 A, de 1890—do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, e
orçamento de 1895, o credito de 271:330e para
cobrir as despezas até ao fim de dezembro do
anno passado, sendo 20:130$ pela 1 a , 202:700$
pela 2° e 48:500$ pela 3° das mencionadas
verba s.

De S. Paulo:
Devolvendo o titulo de pensão do menor

Cardoso, filho do finado Dr. Manoel José da
Lapa Trancoso, afim de ser liquidada a divida
pertencente aos exercidos de 1894 e 1895,
sendo incluido em folha para o consequente
pagamento durante o corrente exercic'o

Concedendo, por conta das verbas—Justiça
F-deral, —Faculdade de Direito de S. Paulo
— e Serventuarios do culto catholico. etc.—
do Ministe eo da Justiça e Negocies Interio-
res, o credito de 348:8rate, para cobrir as des-
pezas até ao fim do anno proximo passado,
sendo 20:130g3 pela l a , 298:700$ pela 2° e
30:000$ pela 3s das mesmas rubricas.

Requerimentos despachados
Dia 20 de março de 1300

Carolina Candeia de Souza Bandeira, pe-
dindo pagamento de vencimentos que com-
petiam ao seu finado marido Manoel Rodri-
gues Ferreira, trabalhador da Alfandega
desta capital. — Selladas as certidões, pa-
gue-se.

Adelina Sayà'o de Araujo e suas irmãs,
pedindo que sejam passados os titules do
montepio e meio soldo, a que se julgam com
direito, na qualidade de filhas do fallecido

Joaqaim Alexandre Manso Sayão, á vista das
provas que apresentam.— Apresente as cer-
ti&es exigidas.

Maria Rosa de Oliveira Bastos, pedindo
pagamená do meio soldo, que lhe compete,
pela Co t tectoria de Campos, neste estado.—
Em vista do acordo estabelecido entre o go-
verno da União e o dos estados, não tem
jogar o que requer.

Adelina. Henriqueta. de Souza Noves, filha
do finado Antonio Joaquim Heitor, 2" ()racial
aposentado da Secretaria do alinisterio
Irdustria, Viação e Obras Publicas, pedindo
p;gamento do gira se ficou devendo a seu
pre.— Provada a identidade de pessoa, pa-
gue-se.

Maria Luiza Machado Torreão, viuva do
capitão-tenente Enéas Justo de Barros Tor-
reão, pedindo que, em vista da justificação
que apresenta. lhe seja pago integralmente o
montepio respectivo.— Apresente as certi-
dões exigidas pelo parecer da Directoria da
Contabilidade.

Dia Et

Joaquim Rodrigues de Almeida Lima, pe-
dindo de novo que se lhe pague a quantia do
1:385$, proveniente da venda de terras suas
em Bemfica..—Aguarde credito.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 23 de março de 1806

Comoanhia Typographica do Brazil.—Re-
stituam-se 262$500.

Alvaro Martins da Silva.—Restituam-se
40$000.

Julio Rodrigues de Oliveira Vereza..—Re-
stituam-se 18$00.

Domingos Fornandes Berthallo.—Dease.
Joaquim Teixeira da Silva.—Idem.
M. Buarque de Macedo & Comp.— Ficam

multados em 100$, e marco o prazo da lei.
para pagamento e licença.

José Monteiro Borges.— Fica multado em
400$, e marco o prazo da lei, para paga-
mento.

Jacintho Magalhães.— Fica multado em
)0$, e marco o prazo da lei, para paga-

meato.
Serafim da Silva Balthazar Brites.—Trans-

fira-se.
Francisco ARtonio de Araujo.—Idem.
Antonio Corrêa Velho.—Idem.
Silva Ramos & Irmão.—Idem.
Antonio José Alves Vaz.— Satisfaça a ex-

igencia.
Manoel Amaro da Silva.— Provo o que al-

lega.

Ministerio da Guerra
Expediente de 20 de março de 1896

Ao Sr. ministro da fazenda,communicando,
em resposta ao aviso n. 14, que, segundo
informa a Contadoria Geral da' Guerra, é de
200$ a importancia do quantitativo para fu-
neral e luto que devo sor abonado a D. Anna.
Francisca da Ponte Souza, viuva do guarda
da Escola Militar do Ceará José Pereira de
Souza Carvalho.

Ao Sr. ministro da justiça e negocies inte-
riores solicitando providencias para que seja
o commandante superior da guarda nacional
do estado de S. Paulo, autorisa.do a mandar
passar polo 111 0 batalhão do infantaria da-
quella milicia, ao cabo de esquadra do mes-
mo batalhão. Henrique Sedhneyer, titulo de
divida de vencimentos a que tem direito e que
não recebeu pelo serviço efectivo cora exce-
pção da etapa durante o perecido de 1 de de-
zembro de 1893 a 5 de janeiro de 1894.

—Ao ajudante-general, declarando que a
respeito do que expõe em officio n. 2.732, já
foram tomadas as precisas providencias á
vista dos relatorios apresentados pela policia
sanita,ria e pelo quartel-mestre-general, de
visitas que anteriormente fizeram aos quar-

talhão do inetntaria, tenlo-se igualmente
providenciado acerca do outros corpos, tara-
/min visitados por &lucilas autoridades.

—Ao intendente da guerra, declarando que
o fornecimento do varies artigos ao 2* regi-
menot de artilharia, ordenado por aviso de 3
de fevereiro ultimo, deve ser feito do accordo
com o pedido que se rernette rubricado pelo
quartel-mestre-general, em substituição do
que acompanhou aquello aviso.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio do
Janeiro, 20 de março do 1896.

Declaro, em resposta ao vosso officio n. 197
de 11 do corrente, que, em vista dos prece-
dentes indicados, s,erinitto aos praticantes
dessa contadoria que não teern ainda um
armo do exercicio, inscreverem-se para o
concurso a que se vae proceder nessa repar-
tiçãopara o preenchimento de uma vaga de
3° oficial, certos de que, habilitados nesse
concurso, não poderão, entretanto, ser pro-
vidos em qualquer vaga que porventura se
dê sem que tenham preenchido aquelle lapso
de tempo.

So.ude e fraternidado.—Bernardo Vasqucs.
—A' Repartição de Ajudante-General
Transferindo
Para o 28° batalhão de infantaria o alferes

do 32. batalhão da mesma arma Julio de Aze-
vedo, conforme pediu.

Para a Escola Militar do estado do Rio
Grande do Sul, a matricula com que fre-
quenta as aulas da Capital Federal o alumno
Antonio Monteiro Pimenta Bueno, visto estar
sofrendo de beriberi

Declarando sem efeito a licença concedida
ao alumno da Escola Militar do Ceará Au-
relio Chaves Ferreira Campos, que alli con-
cluiu o curso prepara.torio, para proseguir
em seus estudos na Escola Militar da Capital
Federal no corrente anno, trrricandose a
respectiva matricula si porventura já se
tiver ella realisado; conforme pediu o mesmo
alumro.— Communicou-so ao commandante
da referida escola.

Exando em l$400 o valor da diai:a dos
aprerdizes artifices do Arsenal de Guerra do
Pernambuco, durante o corrente semestre ;

Mandando :
Incluir no Asylo de Invalides da Patria, o

2° sargento reformado do exercito João Fran-
cisco da Silva, visto não poder angariar os
meios de subsistencia,pormittindo-sedhe con-
tinuar a tratar-se em casa de sua familia o
abonando-se-lhe em dinheiro a respectiva,
etapa, conforme pediu ;

Contar, para todos os efeitos, como tempo
de serviço ao alumno da Escola Militar da
Capital Federal Gustavo Adolpho da Silva
Menezes, conformo pede, o penedo decorrido
de 24 de outubro de 1892 a 15 de mar(;) do
1895. em que esteve no exercito.— Comam-
ficou-se ao commandante da referida escola.

Declarar ao =mandante do 5' dis..ricto
militar que é approvada a nomeação que for
do alferes do 13. regimento de cavallariai
Ascelino Clanido do Paula, para servir inte-
rinamente como escripturado da micção do
pessoal do comma.ndo do mesmo districto,
até que pcssa ser cumprido o disposto no
art. 1/ das instrucções de 2 de julho de 1891;

Concedendo licença:
Para tratamento de surdo por 30 dias ao

soldado do corpo de operados militares do
Arsenal de Guerra da Capital Federal M-
mede Candido da Cruz, á vista do termo do
inspecção a que foi submettido.—Communi-
cou-se ao director do referido arsenal.

Para no corrente anno se matricularem, si
houver vaga e satisfizerem as exigoncias re-
gulamentares, na Escola Militar da Capital
Federal ao pa.izano Thomaz de Castro Ma-
ciel Pinheiro e na do Rio Grande do Sul ao
ox-alumno da mesma escola Ernesto Dias de
Castro. — Communicou-se ao commandante'
daquella escola.

—
Requerimentos despachados

Alferes Antonio Albes de Bittencourt Leite.
—Indeferido em vista da informação da con-tadoria.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

capitão-tenente reformado da armada, Dr. tois do 1° regimento de cavallaria o 22° ba-



Alferes Cassimiro Upacarahyba Uberaba de
Lemos o Alfredo Floro Gantalice, alferes N •
formado João Francisco do Espirito-Santo o
cabo de esquadra reformado Belarmino Be-
zerra de Dritto.—Indeferido.

Soldado Pedro Celestino.-0 peticionario,
em vista das informações, não está nos casos
exigiaos para a reforma.

Alferes homario do exercito Alfredo Es-
Leves dos Santos.—Aguarde-se a decisão do
ministro da ,azenda.

Capitão Antonio Dias Gomes do Valle, te-
nente lionorario Manoel Germano Brandão,
Theoaoro Martins Mondego, Glicaria Ribeiro
de Mello e Lucrecia Maria do Lacerda.—Os
filhos dos supplicantes não toem a idade re-
gulamentar.

Sabina Ciastes .-0 filho da requerente já
excedeu o maximo da idade regulamentar.

Ministerio da Industrio, Viação a
Obras Publicas

Directoria da Contabilidade

Expediente de 21 de março de 1896

Ao alinisterio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

De 63$, indernnisa.ção ao engenheiro Fran-
cisco Carlos da. Costa Real. fiscal de 2 1 classe
da Inspectoria Geral de Estradas do Ferro
junto á Estrada de ferro Natal á Nova Cruz,
de aluguel de animaes, (aviso n. 708)

De £ 2593,19,9 a.Companhia Metropolitana,
por passagens concedidas á i imigrantes, no
corrente moz, (aviso n. 709)

De 5328, ao Dr. Theophilo de Almeida
Torres,me lico da hospedaria de immigrantes
da ilha das Flores, por serviços prestados na
do Pinheiros em janeiro ultimo, (aviso
n. 710)

De :363870, a S. Paulo Railway CompanY,
par passagens concedidas por ordem deste
ministerid, no 2^ semestre do anno passado
(aviso n. 711)

De C. 6915,1,11, á Companhia Metropoli-
t tna,por passagens concedidas á immigrantes,
e n fevereiro ultimo, (aviso n. 712)

De 12:775$, á Companhia Lloyd Brazileiro
pela viagem ao Norte, em janeiro ultimo,
(aviso n. 713)

De 4:500$, idem, idem ao Sul, em feve-
reiro ultimo, (aviso n. 714),

De 9:00 .!$, idem, idem na linha interme-
diaria. em janeiro ultimo, (aviso n. 715).

De 2:250$, idem , idem na linha tluv ; a1 e
costeira de Santa Catharina, no dito mez
(aviso n. 716):

Dé 4:500$, idem, idem ao sul, em fevereiro
ultimo (aviso n. 717)

Do 2:500$, a Tarquinio Theotonio de Abreu
Guimarães, por objectos de expediente forne-
cidos á Directoria Geral dos Correios, no dito
mez (ao iso n. 718);

De Ge$, a Agostinho Correia do Silva, pelo
mesmo fornecimento, em janeiro ultimo (avi-
so n. 719) ;

De 12:775s, á Companhia Lloyd Brazileiro,
pela viagem realisada ao norte, no dito mez
(aviso n. 720);

De 350, indeinnisação do porteiro da Di-
rectoria Geral dos Correios de despezas miu-
das feitas no corrente inez (aviso n. 721) ;

De 2:200$, a Luiz Pinheiro Paes Leme, pelo
fornecimento de dormentes á Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, em fevereiro ultimo (aviso
n. 722);

De 315:$, a diversos, pelos alugueis de pre-
dios occupados com escriptorios e depositos
do materiaes dos 2°, 3^, 4° e 5" districtos
Inspecção Geral das Obras Publicas no dito
mez (aviso n. 723) ;

Do ,E 8.729,15,6, á Companhia Metropoli-
tana, por passagens concedidas a immigran-
tes, no dito mez (aviso u. 725);

De 428$923, indemnisaçâo ao comprador
da Inspecção Geral das Obras Publicas, de
despezas miudas feitas com a mesma repar-
tição em novembro e dezembro do anno pas-
ode (aviso ia • 726).

Transmi ttindo:
As cópias dos avisos ns. 1.583 e 1.741, de

2 e 24 de outubro de 1894, acompanhadas das
2' s vias das folhas dos vencimentos do pessoal
empregado na fazenda da Boa vista, em
agosto e setembro do mesmo anno .(aviso
n. 207)

O balancete do movimento caixa da Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco, em
novembro ultimo (aviso n. 724).

Dia 23

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

De 79:329$160, a Arens Irmãos e Fonseca
Machado & Irmão polo fornecimento de cinco
batelões de aço o um motor a vapor vertical
á comrnissão do melhoramentos do porto de
S. João da Parra (aviso ri. 727)

Do 7:216$580, a Pereira, Rios & Comp.
pelo fornecimento de viveres á hospedaria de
immigrantes da ilha das Flores, eia janeiro
ultimo (aviso n. 728) ;

De 48:644$860, a José Antonio da Rocha
pelo foraecimento de pão. carne verde e vi-
veres á hospedaria da ilha das Flo...es, em
fevereiro ultimo (aviso n. 729)

De 1:768$700, a José Antonio Gonçalves &
Como. pelo fornecimento de objectos á In-
spe3toria Geral de Terras e Colonisação, em
janeiro ultimo (aviso n. 730)

De 185$, a Gustavo José de Mattos pelo for-
necimento de tijolos á hospedaria da ilha das
Flores, em novembro de 1891 (aviso n. 731)

Do 342'3500, a Leopoldo José de Souza ;
de bl$403 a Florisbello Goncalves de Moraes;
de 229$100 a Silvestre Gomos; de 345$ a José
Guill-erme de Moraes e de 183$ a Luiz Mar-
ques Quintanilha pelos vencimentos que dei-
xaram de receber como empregados da hos-
pedaria da ilha ('as Flores, de junho a outu-
bro de 1893 (aviso n. 732);

De 122$500, a José da Cunha Mello telegra-
phista de 2 classe da Repartição Geral dos
Telegraphos pelos vencimentos que deixou de
receber, do 16 a 30 do abril de 1894 (aso
n. 733)

De 800$, a Laur : ndo Antonio de Mello pelo
serviço de conducção de malas dos Correios,
em janeiro e fevereiro ultimos (aviso n. 734);

De 2:604:;800, a Imprensa Nacional pelo for-
necimento de objectos do expedienie, em no-
vembro o dezembro do anno passado (aviso
n. 735).

Doclarando que o aluguel do predio onde
funcciona a Repartição Fiscal do governo
junto á Companhia Rio de Janeiro City
provements deve ser pago, durante o actual
exercício, aos sublocadores do mesmo predio
G. C. Pinto & Comp. e não como se meacio-
nou no aviso 363 de 13 de fevereiro ultimo
que nessa parto fica alterado (avo n. 736).

Requerimento despachado

Guilherme Capretz, ex- lesinhista de
classe da Estrada de Ferro de Sobral, pedindo
autorisição para continuar a contribuir para
o mon ,opio dos empregados deste ministerio.
—Deferido.

Directoria Geral da Industrio.

Requerimentos despachados

Dia 23 de março de 1S3t3

Companhia de Seguros Contra Fogo ala.gde-
burgo, successora da Hainburgo-Magdeburgo,
apresentando, em publica-fórma, documentos
do deposito de 10:000:8 em apolices da divida
publica, que fez no Thesouro Federal para
garantir suas operações no estado do Paraná.
e pedindo se faça a necessaria averbação.—
Deferido.

Companhia do Seguros Mutuos Contra Fogo
Americana.—Compareça na Directoria Geral
da Industrie,.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias de 21 de corrente, foram no-
meados os cidadãos Carlos Marques Leite e
Candido Freire Junior para os logares de
amanuenses da Repartição Geral dos Tele-
graphos, com os vencimentos que lhes com-
petirem.

Expediente de 23 de março de 1806

Remettera.m-se á Repartição Geral dos Te-
legraphos, para os devidos elleitos, as por-
tarias que nomearam os cidadãos Carlos Mar-
ques Leito e Condido Freire Junior ama-
nuenses da mesma repartição, o fez se a
devida communicação à Contabilidade do The-
souro Federal,

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL

Por portarias de 19 o 23 do corrente:
Foram exonerados, a pedido:
O Sr. Florencio Fragoso, de agente do cor-

reio em Parada do Areal ;
O Sr. Geminiano Pinto dos Santos, do

Sampaio;
O Sr. Alfredo Ernesto de Souza Cardoso, de

ajudante da agencia de Nova Friburgo.
Foram nomeados:
O Sr. João Lopes Fragoso, para a Parada

do Areal ;
D. Flauzina Maria Rodrigues, para Sara-

paio;
O Sr. Eduardo Eugenio de Castro, para

ajudante da agencia de Nova Friburgo.
—Foram concedidos 15 dias de licença, sem

vencimentos, ao carteiro supplente Augusto
Ferreira Guimarães, para tratar de negocios
de seus interesses.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 23 de março de 1896
Foram concedidos ao collector dos Correios

do Districto Federal Manoel Pereira de Souza
Blanchart, ires mezes de licença, em proro-
gação, para tratar de sua sande.

— Foi mandado addir, até segunda ordem,
á agencia do Correio de Nitheroy, lo prati-
cante desta directoria Edmundo March.

— Foi creada uma agencia postai de
4a classe na colonia Lucona, no estado do Pa-
raná.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De 30 dias, ao praticante dos Correios do

District° Federal Brazil Alves, para tratar de
sande

De 30 dias, ao carteiro de 2 .4 classe dos Cor-
reios do Districto Federal Augusto Antunes
de Figueiredo, em prorogação, para tratar de
sua sande:

De 30 dias, ao carteiro de 21 classe dos Cor-
reios de S. Paulo José de Siqueira Bueno,
em prorogação, para tratar de sua sande.

—Tiveram entrada nesta repartição 108
officios das seguintes procedencias:

Allema.nba 	
França 	 	  4
Inglaterra 	  	  3
nana 	  3
Portugal 	  26
Hamburgo 	  1
Secretaria Internacional de

Berne 	 	 1
Districto Federal.. 	  13
Minas Geraes 	  7
Diversos 	 	 . .	 3
Pernambuco 	 	  10
Piaully. 	 	 2
Rio Grande do Norte 	  3
S. Paulo 	  30

--
108

Requerimentos... 	 	 6

114

2



ais-

Terça-feira	 24
_	 -

— Foram expedidos 43 ofilcios, assim
tribuidos:

Roma 	 5
Lisboa 	 11
Montevideo 	 2
Madrid 	  1
Pariz 	 1
Buenos Ayres 	 7
District° Federal 	 6
Minas geraes 	 4
S. Paulo 	 2
Sergipe 	 1
Ministro 	   2
Diversos 	 1

43

Movimento de malas da 53 seedlo, 21 de março
de 1896

Entradas
Malas

Diarias 	
	

69
Paquete nacional Meteoro, Rio Grande

do Sul 	 	  .	 5
Paquete franc,ez Portugal, Bordeaux e

e escalas 	
	

112
S. P. 2, S. Paulo 	

	
2

188

Sahidas
Malas

Diarias 	 	 89
Paquete nacional .Stbayde, Caravellas

escalas 	 	 10
Paquete anemia Corrientes, Hamburgo

e escalas 	
Paquete italiano Maaeo Br 	 Rio da

Prata 	 	 .. 	
Paquete italiano St fania, Victoria e

Trieste 	
Paquete nacional Raituba, portos do

sul 	
Vapor nacional Normandie, Cabo Frio

e Macahé 	

Resumo:
Malas

Entradas 	 	 188
Sahidas	  	 161

—
Total 	  349
—

Movimento d.e malas na 52 secçao, 22de março
de 1896

Entradas
Malas

Diarias. 	
Paquete 8. Paulo, Santos 	
Vapor Kaffin Prince, Santos 	
Vapor Banhon, Norte 	
Tepor Sepetiba, Angra dos Reis 	

Sabidas
Malas

Diarias 	
Paquete nacional Desterro. Sul 	
Paquete francezPortugal.Rio da Prata.
Vapor inglez Bellaura, Buenos-Aires.

• Resumo:
Malas

Entradas 	
Sah idas. 	 	 140

Somma 	  235

CORREIO GERAL

Administreçao dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Tbesouraria, 21 de março de 1896.
Venda de sellos 	 2:115$000
Vales nacionaes emittidos 	 . 3:410$100
Valles nacionaes pagos. 	 4:855$300

XARIO OPPICIAL

CONGRESSO NACIONAL
Camara dos Deputados

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE
5 DE JUNHO DE 1893

O Sr. Paulino de Souza Ju-
nior — Sr. Presidente, quando, na sessão
de hontem, pedi a V. Ex. que me inscrevesse
para ter a palavra na hora do expediente,
era minha intenção, como ainda é neste mo-
inento, limitar-me a rapidas considerações,
que não desejo adiar, em resposta ao illustre
deputado, o Sr. Serzedello Corrêa. Effecti-
vamente na ultima sessão de ante-hontem, a
proposito do esedito de quatro mil e sete-
centos contos pedidos pelo Ministerio da Ma-
rinha, julgou S. Ex. opportuno occupar-se
com a questão de limites entre o Brasil e a
Guyana Francesa : estudando então a ori-
gem e historiando as vicissitudes desse longo
pleito internacional, durante o linporio, disse
que se houve actos de energia, como o de
1840, outros tambem houve de fraque-
za, qual o de 1862 pelo qual os deus
Gosernos, Brazileiro e Francoz, estipula-
ram o modo de punir os delictos commet-
tidos no territorio litigioso e o de 1856,
quando á arte de Napoleão III mandou o
nosso Governo uma missão especial encarre-
gada do ajuste dos referidos limites.

Seria longo e talvez não fosse a proposito
discutir neste momento a questão de limites
com a Guyana Franceza. Em relação aos
acontecimentos de 1840 e 1862 tambem não
me proponho acompanhar o illustre deputado
nas suas divagações. Si o fizesse, ser-me-hia
entretanto facil demonstrar que 03 successos,
que essas datas recordam, nem sempre foram
á sua verdadeira luz, apreciados por S. Ex.
De energia chamou o acto de 1840, querendo
sem duvida referir-se á evacuação do t,erri-
torio contestado, contra cuja occupação por
um posto militar francez o Brazil reclamava
desde 1835. Mas essa evacuação, Sr. Presi-
dente, trouxe como consequencia a neutrali-
seção daquelle territorio, com a qual o Go-
verno Brazileiro teve do convir, apezar do
tratado do 28 de agosto de 1817, pelo qual
Portugal só era obrigado a entregar a Guyana
até o rio Oyapock. continuando portanto na
posse do restante territorio contestado. Está
longe do meu pensamento censurar o Governo
deentã,o: na politica,como na diplomacia,seria
injusto exigir dos homens mais do que as
circumstaneias de então não permittiam
mais. Todavia não é rigorosamente exacto
dizer que a desoccupação do Amapá nestas
condições, foi um acto de energia. De fra-
queza o acto de 1862! Por que? Pela decla-
ração de 28 de junho de 1862, estipulou se o
modo do-"punir os defletes commettidos no
territorio contestado; que fraqueza ha nisto ?
Si pensa que a neutralisaçã.o do territorio
foi então declarada, engana-se o nobre de-
putado: esta foi declarada pelo accordo de
1840. Mas do que tudo, porém, Sr. Presi-
dente, causaram admiração as apreciações de
S. Ex. sobre a missão especial, de que em
1855, se incumbi° junto ao Governo Francez
o habil e saudoso diplomata, o Sr. Visconde
do Uruguay, (muitos apoiados) missão, que,
como sabe a Camara e como já disse, teve por
fim deslindar os limites entre o Brasil e a
Guyana Franceza,. Inexactas e superficiaes,
não estireram a pir dos talentos e da illus-
tração, que sou o primeiro a reconhecer no
nobre deputado ; injustas, profunda e teme-
rariamente injustas, não fizeram honra á
imparcialidade dos seus sentimentos, nem
á serenidade da sua critica. Felizmente
existem os protocollos dessa negociação ; aqui
estão ellos, para darem ao nobre deputado a
mais eloquente das refutações, attestando a
firmeza e o brilho com que foram, naquellas
notaveis conferencias, defendidos os direitos
do Brasil.

Preciso, porém, para proseguir, recordar
os factos. Depois dos graves acontecimentos
de 1835 e 1840, os dous Governos trataram
seriamente de resolver o secular conflicto.
Ern 1841, o Sr. Guizot, então Ministro doe
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Negoelos Estrangeiros em França, propoz que
em vez de se nomearem commissarios, encar-
regados das demarcações, os dous Governos
psocurassem chegar á uma intelligeneia
verdadeira interpretação do art. 84 do Tra-
tado de Utrecht, preliminar essencial para as
demarcações.

Accedendo ao appello do grande estadista
franca, o Governo Brazileiro expediu ao
Conselheiro Araujo Ribeiro, nosso Ministro
em Pariz, as instrucções o poderes necess,arios
para negociar sobroas bases offerecidos na nota
do Sr. Guizot: porém, depois de duas ou tres
conferencias, sem n resultado, a negociação não
proseguio. Em 18150 estacionamento do vasos
de guerra francezes, na fóz do lage Amapá,
que no anuo seguinte se retiraram, veio no-
vamente avivar os cuidados e exportar a vi-
gilancia do nosso governo. Em 1851. o Vis-
conde de Uruguay, Ministro dos Negocies
Estrangeiros, procurou reunir os dados Má=
toricos e geogranhicos necessarios ao estudo
da questão, sem duvida para não incorrer na
censura que, no seu entender, merecia Por-
tugal, que, tendo tão claro direito, nunca se
esforçara por colligir os documentos necessa-
rios para o comprovar. Para attestar a so-
licitude daquelle Governo resta ainda a me-
moda então escripta, por ordem do Ministerio
dos Negocios Estrangeiros, pelo illustre bra-
zileiro o Sr. Varnagern, depois Visconde de
Porto Seguro. Em 1851, no Conselho de
Estado, consubstanciou todos os seus estudos
em um luminoso parecer (4 de agosto), de
que foi relator e em que pôde-se dizer que
esgotou a questão, quer pelo lado theorico,
estudando-a á luz do direito, da geographia
e da historia, quer pelo lado pratico, formu-
lando as instrucções que o Governo devia dar
ao Plenipotenciario, a quem encarregasse de
reatar as negociações, indicando ainda mais
as pesquizas e inforinaçõos, que cumpria ainda
fossem feitas na Europa pelo mesmo Inculpo-
tenciario, antes de encetar a sua missão. Em
1855 o Governo Imperial encarregava da
ardua missão ao proprio relator do parecer
da Secção de Estrangeiros, dando lhe como
instrucções o mesmo parecer. Chegado á
Europa e depois de fazer as mais serias o atu-
radas investigações de 1855 e 1859 com a me-
moria de 5 de julho, em que synthetisou a
demonstração do nosso direita , documento
notavel pelo vigor e pela clo.raza argu-
mentação. Caetano da Silva qualincou-a do
firme e quem ler a obra deste Issueinerito
brazileiro sobre o Oyamek e o Amazonas,
verá a importa.ncia dos trabalhos do Plenipo-
tenciario Brazileiro de 1855.

O SR. AUGUSTO MONTENEGRO — E' um
monumento imperecivel no nosso direito.
(Muitos apoiados).

O SR. PAULINO DE SOUZA JUNIOR — O bri-
lhante diplomata foi olhado com respeito pelos
proprios defensores das pretenções francesas
e a argumentação victoriosa com que de-
fendeu o nosso direito foi até hoje, por quantias
teem competencia na meteria, applaudida,
como uma das paginas as mais honrosas do
diplomacia brazileira. Para que as nego-
ciações, a que mo refiro podessem ser consi-
deradas um acto de fraqueza, era preciso que
o nobre deputado se levantasse desta tri-
buna.R..

O 

s.

SERZEDELLO CORRA —Peço a palavra
para uma explicação pessoal.

O SR. PAULINO DE SOUZA JUNIOR... era
preciso que o illustre paraense viesse repre-
sentar a Capital Federal neste recinto e se
levantasse desta tribuna para que a missão
especial de 1855 soffresso o seu primeiro
ataque e encontrasse na ordem chronologica
o primeiro dos seus detractores.

Mas apreciemos a critica do nobre deputado,
o que especialmente denominou—acto de fra-
queza. Depois de demonstrar com a maior
evidencia o nosso direito é margem direita do
Oyapock e ás terras que se estendem até o
Cabo Orange, o Plenipotenciario Brazileiro,
para chegar a solução, propoz varias trens-
acções: ora, diz o honrado deputado, cense-
quencia dessa proposta foi os franceses não
considerarem mais como contestado todo o
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territorio que medeia entre o Oyapock e o
Calsoene. Responderei á S. Ex.

1. 0 Não é exacto que esse territorio já não
seja considerado contestado pelos francezes.
Em 1862, oito annos depois de terminadas as
conferencias de Pariz, a proposito do aceireis'
entro os dous Governos, para determinar a
jurisdicção, a que deviam ficar sujeitos os
crimes commettidos no Amapá, lé-se na de-
claração assgnada pelos representantes dos
dous pai-os:

« Emquanto não se resolve
amigavelmente entre o Brazil e
a França o litigio pendente a
cerca do territorio do Oyapock,
convém, etc. s

Territorio de Oyapock não pôde ser outro
sinão o que se estende até o Oyapock ; o que
se estendo do Araguary á margem direita de
Colsoene nunca poderia denominar-se— terri-
tarjo de Oyapock.

Nem podia ser como diz o nobre deputado,
pois o illustre Visconde do Uruguay, nas
transacções que propoz, resalvou sempre do
modo o mais formal, o nosso direito, como se
pôde ver a pags. 152, 161, 170, 174 e 175 dos
Protocollos. Limitar-me-hei a citar as se-
guintes palavras, que foram as ultimas do
Plenipotenciario Baazileiro nas alludidas ne-
gociações

Le plénipotentiaire brésilien
répond t son honorable collègue
qu il a épulsó tentes les conses-
sions qu'il pouvait faire, afim
de terminer la question par une
transaction, mettant le drOit de
cotd, en proposa.nt le Calsoéne
comme limite. II a déjà déclaré
que c'éta,it la derniére concas-
sion qu'il pouvait faire.

E mais adiante
«L'esprit de conciliation et

le désir de terminar la question
de Ia nart du governement de
Sa Mages- té l'Empesmar du Bré-
sil, est prouve avec évidence
par les différeattes et importan-
tes concess'ons qu'ils'est montre
disposé á faire pour eu tinir par
une traaractiott, avec sacrifice
de ses dro: s.

E que maior rosalva dos nossos direitos do
que a demonstração brilhante que delias foi
feita durante as negociações ?

Foi timbem mediante uma reserva ex-
pressa que em 1840 deu-se o accordo, do que
resultou a desocupação do Amapá pelos fran-
cezes: Thiers, então Ministro, declaroa

Cette mesure (a desocupação
do Amapá) dont le caractere
bienveillant envers le Brésil
sera sans dont aprecié á Rio de
Janeiro ne doit prejuger en rien
la question de lemites.

Poder-se-hia dizer que o Gabinete de Paris
em 1840, autorisando a evacuação do terri-
torio, sacrircou as pretenções do seu paiz ?

Não, á vista da resalva formal, sob a qual
mandou retirar o posto militar do Amapá.

2." Foram reciprocas. O Plenipotenciario
Brazile:ro propoz primeiramente uma linha
divisoria, que passasse pelos pontos mais ele-
vados que, entre o Oyapock e o Cassipuré,
marcam a divisão das aguas entre um o
outro desses rios. Corro o Plenipotenciario
Francez objectasse que era uma, linha quasi
ideal, sujeita a innumeras difficuldade.s na
sua applicação e que o ponto de partida na
deli m itao dos territorios não podia ser outro
que não um rio, o Plenipotenciario Brazileiro
propoz o mesmo rio Cassip are.

Soffr: .do s ineta objeceões esta proposta, o
Pleni tc:asio do 13ra.zil r: solveu pedir ao
seu Governo novas instrucçC)S e consultar
sobre as bases possiveis de urna transação: á
vist s, da resposta. propoz primeiro o Counani
e depois Cslsoe te. E necessario fazer a se-
guinte ponderação. Os sarios rios que des-
aguam nessa região, tendo as suas fozes alfas-
tada.s, vão pelo interior se approximando, até
ercontrarem as suas cabeceiras nas ramifi-
cações da mesma cordilheira, não tão longe
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uma dos outras ; de sorte que a arca com-
prehendida. nessas varias propostas da tran-
sacção é effectivamente menor do que, á pri-
meira vista, pôde parecer, a julgar unica-
mente pela extensão da Costa. Taes foram
os accordos propostos pelo representante do
Brazil. A' pag. 174 dos protocollos encon-
trará o honrado deputado a quem respondo,
a proposta do Sr. !lis de Butenval, Plenipo-
cenciario Francez.

O Sr. do Butenval tambem não escapou á
injustiça de uma critica ana,loga á que o
nobre deputado dirigiu ao governo brazileiro
daquello tempo. Um explorador e escriptor
francez, o Sr. Coudreau, referindo-se às ne-
gociações de 1855 diz:

«As ultimas negociações entre a Fran-
ça e o Brazil sobre o t,erritorio contes-
tado duraram tres annos, de 1853 a
1856. Os Srs. His de Butenval e Vis-
conde de Urtiguay romperam lanças
em um sabio torneio de geographia
historica. O Sr. Vissonde de Uruguay
offereceu-nos, como limite o rio Causo-
veane, de que só se conhece a fáz sendo
desconhecida a sua nascente. O Sr.
de Butenval offereceu, como fronteira,
o rio Tartarugal que deve ter nascente,
mas não tem foz, porque se perde em
lagos o pantanos, que eu tive oceasião
de observar.

Essas doutas negociações não tiveram
resultado. Perdão; engano-me. Os bra-
zileiros racionaram do seguinte modo:
«Si a França nos offerece a fronteira do
Tartarugal d que o territorio entre o
Tartarugas e o Ara guary mio é mais
contestado.s Em 1860, sem mais for-
maliCade, o presidente da. provincia do
Pará annexou esse territor:o conheci-
do. (E'tudes sur les Guyanes et l'A-
mazonie par H. Coudreau, 1886—Tom.
1 pag. 233).

Mas é facil responder que, sem transacções,
a diplomacia não existiria ; o para haver
transacção é mister que cada um desista de
parte do seu direito ou do que supp5e ser o
seu direito. Desde que o governo brazileiro
a.nnuiu ao convite de Guizot, para que dis-
cutissem o; doas governos preliminarmente a
questão do principio, aventou-se des le logo
saber até onde conviria ao Brasil transigir,
apezar do seu direito inconcurso.

As instrueções dadas em 7 de março de
1842 ao Sr. conselheiro Araujo Ribeiro, de-
terminavam:

1.° Que exigisse o limite do Oyapock se-
guindo o seu braço Camopi até as suas ver-
tentes, e deltas em linha recta ao mais
alto da serra que corre leste oeste pelo pa-
rallelo de 230' pouco mais ou menos, e ter-
minando no meridiano de 324° a' lè leste da
ilha do Ferro, ou atá onde a Guyana Holla,n-
deza vem encontrar a mesma serra.

2.° Facultavam-lhe o poder recuar do Carne-
pi ao Jarumbis com o resto da linha acima
traçada.

3.° Não sendo isso possivel autorisaram-no
para ceder até ao Cassiporé com o resto da
fronteira indicada, ficando porém neutral o
territorio que jaz entre esse rio e o Oyapock.

4. 0 Finalmente, admittiam a cessão até o
rio Calsoene, latitudo 221. norte, com o resto
dajá indicada fronteira. ficando igualmente
neutro o territorio cedido. Em posts-criptum
porém, o governo mandava que só insistisse
na primeira e segurda das divisões indicadas
e quanto as mais nada avançasse.

O Sr. Caetano da Silva, em 1852, era cor-
respondencia, que existe na secretaria dos
Negocios Estrangeiros, Lambem dizia que o
Ministro devia considerar na sua alta sabe-
doria, sinão seria prudente ultimarmos esta
grave questão. Ora, uma questão secular não
se ultima rapidamente sinão por meio de
transacção.

Em 1854, ouvida a secção de estrangeiros
do Conselho de Estado foi a maioria (Visconde
do. Uruguay e Marquez de Abrantes) de pa-
recer que o FIrazil devia e podia defender o
seu direito, mas que, si fosso necessario para
resolver a questão, entrar em transacção
convinha fazol-o o estabelecer as bases ou
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fundamentos sobre que o Brazil poderia chegar
áuma conciliação: foram exactamsat as que
em 1856 propoz o plenipotenciario brasileiro.

Finalmente, nesse anno, consultado o go-
verno brazileiro, mandou o Ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros novas instrucções, auto-
risando o Visconde do Uruguay a propor
primeiro o Counani e depois o Calsoene como
bases para uma transacção. O Ministro do
então, quo mandou as instrucções tinha o
nome de J. M. da Silva Paranhos, Visconde
do Rio Branco.

A que ombras illustres o n obre deputado
pretende dar as suas lições de diplomacia e
do patriotismo.

Mas qual o grande interesse dosBrazil nesta
questão, superior á posse de mais algumas
leguas na costa da Guyana ?

Para bem julgar e apreciar é preciso co-
nhecer a razão historica dessa grande con-
tenda internacional.

O nosso grande interesse alli, o que alli
sempre defendemos contra os planos do go-
verno francez, foi como ainda é e deve ser
o accesso do Amazonas. E não é sem notivo
que as margens desse rio, de ha mais -de
dous seculos tem sempre sorrido ás ambições
coloniaes da França.

E' facil comprehender como a Guyana, nos
limites e na situação actual, nunca passará
de uma colonia de valor secundario e re-
lativo ; não assim se conseguir urra commu-
nicação directa e interna com o Amazonas`
O maior caminho que a natureza abrita
no seio dos continentes e em cujas margens,
no dizer de Humbold, está o futuro da civi-
lisação humana. Tornar-se-hia a joia das
possessões francezas. Pois bem isto é o que a
França nos tem sempre disputado e não al-
gumas leguas mais ou menos na. costa da Gu-
yana, como parece suppor o illustre depu-
tado. Este é o eixo sobre que tem girado
sempre a diplomacia de uno e de outro paiz.

Si ismontarmos ao seculo XVII veremos
Luiz XIV, sem outros titulos mais do que o
seu poder, disputar á corôo, de Portugal
uma e outra margem do Amazonas, esten-
dendo mesmo as suas vistas sobre todo o
Pará. As circumstancias, porém, forçaram-
no a abrir mãos das suas pretenções. Resol-
vido a executar o testamento de Carlos 11 e a
segurar na cabeça de seu neto, o Duque de
Anjou a corõa de IIespanha, procurou contra
grande parte da Europa colligada, as allian-
ças que ainda podia encon ar para a sua
causa e, a troco da de Portua'al, assignou o
Tratado Provisional de Lisboa de 4 de março
de 1700,e o definitivo de 18 de junho de 1701,
pelos quaes renunc'ava á pretenção á mar-
gem direita do Amazonas e neutralisava todo o
territorio que se etstende da margem esquer-
da desse rio á direita do Oyapock ou Vicente
Pinson, territorios que aliás já era occupado
por Portugal, que alti tinha os fortes de Ara-
guary e do Camati, ou Macapá, mandados en-
tão demolir. Mas Portugal, tendo rompido a.
alliança com a França, entrou •na grando
alliança contra Luiz XIV, impondo aos seus
novos alliados pelo Tratado de 16 de maio de
1703, a clausula de não se fazer paz com o
Rei da França sem es ,e disistir, em favor de
Portugal, das pretenções que tinha ás terras
chamadas do cabo Norte, entre o rio Amazo-
nas e o Vincente Pinson.

Effectivamente, o Tratado de Utrecht que
Luiz XLV, pelos revezes das suas armas, foi
coagido a subscrever, poz termo de direito ás
pretenções franceza.s á margem soptentrional
do Amazonas, á navegação deste rio e bem
assim ás terras do Cabo Norte, até o Oya-
pock .

Apezar diste i a França de facto nunca re-
nunciou ás suas vistas sobre o Amazonas :
potencia maritima do primeira ordem, com-
prehendia bem que qualquer accesso ou
caminho, que encontrasse, fal-a-hia senho-
rear as aguas do grande rio. Já em 1730, na
viagem do Cavalheiro Demarchais publicada
em Pariz pelo Padre Lalát, na descripção
Guyana Franceza, extraltida em 1729, das
memorias manuscriptas do cavalheiro Milham,
que fóra juiz do almirantado da ilha e go-
verno de Cayenna, vem dicto: «Sem detri-
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mento do direito indisputavel que temos ao
rodo Amazonas, etc.> Isto depois do trata-
do de Utrecht 1

Por mais clara que fosse a indicação do rio
Oyapock ou Vincente Pinson, á vista dos do-
cumentos cartographicos da época, não tendo
sido determinada no tratado de Utrecht a
sua posição geographica, procuraram os
francezes estabelecer que o rio desse nome
demora a um grão o trinta minutos ao norte
do Equador: nesta. latitude não ha outro rio
si não o Araguary, que sustentam ser a nossa
divisa com a Guyana Franceza.

Ora, é sabido que ha entre este rio e o
Amazonas faceta e directas communicações,
por meio de acnaes, furos, lagos e lagoas
ha. mesmo um grande canal chamado o Furo
do Araguary, que se dirige para o sul e des-
agua no Amaçonas.

Por assas estradas internas poderiam esta-
belecer communicações directas com ()Ama-
zonas.

Isto quanto á linha de norte a sul ; quanto
á de leste a oeste, aproveitando-se da omis-
são do tratado de Utrecht, sustentam que,
despresados os limites naturaes pelas monta-
nhas, deve ser traçado a começar da nascente
do Araguary, em linha parallela ao Amazo-
nas até encontrar a margem esquerda do
rio Branco.

Abriam, pois, para a colonia franceza dous
grandes accessos ao Amazonas, um pelo Ara-
guary, outro pelo rio Branco, podendo desta
arte dominar todo aquelle grande systemta
fluvial e penetrar o centro do continente sul
americano.

A pretenção da França á fóz do Amazonas,
por um lado, e por outro á margem ealuerda
do rio Branco nos é revelada pela historia
dos seus tratados com Portusal.

Em 2J de agosto de 1797. Portugal sujei-
tou-se a um tratado com a Republica Franceza
pelo qual se estabelecia o limite pelo rio Cal-
soare, ato a sua origem e depois até o Rio
Branco.

Pelo do Badajóz de 6 de junho de 1801, os
limites foram marcados pelo o rio Araguary.
e depois por uma linha recta traçada doa
a sua nascente até o Rio Branco.

Pelo de Madrid de 29 de setembro de 1801,
eram esses limites determinados, não mais
paio Araguary, mas peloCarapanatuba, adiu-
ea.,e do Amazonas, a um terço de grão, e
depoiz por urna linha, que partindo da ori•
gera do mencionado rio se dirigisse para a
se:ra que fórnaa a divi•ão das aguas, seguindo
as inflexões da serra até o ponto em que mais
se approxima do Rio Branco.

Finalmente, pelo de Amiens, 27 de março de
1802, se fixava a linha divisoria pelo rio
Araguary e depois por uma linha recta ti-
rada da origem deste rio até o Rio Branco.
Felizmente nenhum desses tratados preva-
leceu. O primeiro foi annullado pelo proprio
Directorio da Republica Franceza, pelo de-
creto de 26 de outubro do mesmo anno. O de
I3adajóz não foi ratificado pelo Governo Fran-
cez

O de Madrid tornou-se sem efeito pelo de
Arniens, e finalmente, este tornou-se nullo,
não só pela circumstancia de Portugal não
ter tamis:, parte mal t e, corno tamboril em
virtude do Tratado de Pariz, de 30 de maio
de 1814,4ue es.ip liou quanto ás duas Guya-
nas, o statu . quo de 1 de janeiro de 1792.

Lembro estes factos para estabelecer quo o
accesso da França ao Amazonas foi a grande
causa que Portugal, o a França, pela diplo-
macia o pelas armas, pleitearam por mais
de deus socu'os; Portugal, escudado no seu
direito historico, filho das suas descobertas e
das suas conquistas, a França com a sua
grande força militar e com a tenacidade das
suas ambições.

Fundado o Imperio do Brazil e subrogado
este nos direitos de Portugal, a questão pro-
seguiu nos mesmos termos. Em uma 3Iemo-
ria lida em 1851 no Instituto Ilistorico, o
Sr. Caetano da Silva, dizia : «Combinando
todos os dados que nos proporc i onam Barbi-
Marbois, Ternaux Comporias e o ministro da
marinha de França; notando que a serra
central da Guyana dista do Amazonas 250 a
300 milhas, e que o Rio Branco e o Rio Negro

distam do oceano mais de 660 milhas em linha
recta, estamos habilitados para firmar uma
idéa. clara do complexo das aspire;,.ões da
França no anno de 1835. Subia a fronteira
pela margem esquerda do Rio Marony até a
serra central da Guyana; tomava a oeste pelo
cimo flexuoso desta serra divisoria, rosal-
vando todas as aguas hollandezas e inglezas,
e encaminhando-se para as vertentes orien-
taes do nosso Rio Branco; chesando a lagoa
Amacú, descia para o sul pela margem es-
querda do Piraras Mahú, Tocatú, Rio Branco
e Rio Negro até doze milhas do Amazonas;
daqui virava para leste, acompanhando todas
as sinuosidades do grande rio, sempse na-
quella breve distancia, até á margem direita
do Carapapury, a doze leguas da foz atra-
vessava o Carapapury e seguia finalmente
pela sua margem esquerda até a costa.>

Em 1855 corno o Plenipotenciario Brazi-
loiro propuzesse que a linha de leste a oeste
partisse da nascente do Oyapock e dahi se-
guisse pelas cordilheiras que dividem as
aguas que correm para o valia do Amazonas
e seus afluentes das que se dirigem para a
Guyana Franceza e para o oceano,o Governo
Francez na memoria de 28 de junho do
mesmo anno,em resposta declarou perempto-
riamente, em relação aOS ditos limites de
leste a oeste: Esta questão está intactas
nem se tem talvez de uma parte e de outra,
os dados positivos necessarios rara a sua so-
lução. O persamonto do Gabinete Brazileiro
parece ser procurar uma linha natural, como
a da divisão das aguas antes que urna linha
artificial que seria antes uma separação
idéal traçada no papel do que urna fronteira
de relevo bem accen nado no terreno. Não
ha duvida que us,a fronteira desta natureza

prefarivel. Entretanto, da nossa parte não
podemos tomar compromis so desta ordem, á
vista dos dados pouco precisos que possuimos
sobre o interior da Guyana, na direcção de
Oeste, nem renunciar, em principio, ao bene-
ficio de uma linha astronomica mais ou menos
parallela ao Amazonas, cortando alguns dos
alluentes directos ou indirectos da margem
esquerda desse rio.»

A audacia e a tenacidade da diplomacia
franceza não podiam deixar de preoccupar o
Governo 13razi'eiro, que no pensamento d3
resalvar o principal interesse, não duvidou,
depois de provar a integridade do nosso d,i-
salto, propôr urna tua sacção,a troco de uma
solução pacifica.

Assim pois, cada um dos Plenipotenciarios
collocou-se no terrono dos verdadeiros interes-
ses e das tradVões diplomaticas do seu paiz.
O do Brazil propunhr . ceder, como ultima
transacção o Calsoene, o ultimo dos rios
daquella costa,que não tem communicação in-
terna com o Araguay e com o Amazonas, e
de cuja origem seria clinica tirar uma
linha parallela ao Amazonas até o Rio
Branco.

O Sr. De Buteuval não duvidava ceder
até o Carapapnry e rio Monale, porque o
primeiro desses rios está ligado ao segundo e
esto tem entrada pa.ra o Araguay, como qual
se cominunica pelas lagoas Urubi4 e
ligados a um e a outro por dous oppostos
igarapés : demais a linha parallela, ao Ama-
zonas ficava resalvada, pois a divisa, depois
de passar pelos dons rios citados, correria
ao longo do Araguary, até á sua nascente, e
desta até o Rio Branco. Mas nem a proposta
do Governo Brazileiro convinha á França,
nem a do Governo Francez ao Brazil; por isso
no final das conferencias vem declarado:
ales propositions faltes des deux cotés n'out
pu être acceptées». (Pag, 175 dos Potrocolos.)

Como pois accusar o Plenipotenciario Bra-
zileiro por ter defendido os interesses do seu
paiz, seguindo as tradições da diplomacia do
todos os tempos ?

O nobre deputado, porém, não quiz ver a
questão por esta face tão importante, não
admittindo que o Plenipotenciario Brazileiro,
depois de demonstrar tão valentemente o
nosso direito ao Oyapock, propuzesse ceder
até o Calsoene. Ao menos ha de confessar que
a, solução dada nessa época, á custa embora
de uma transacção, teria, pelas suas COUSC-

emendas, sidoproveitosa ao Brazil. Teria-
mos a posse não contestada daquelle temi-
torio ; não receia riamos nas aguas do Ama-
zonas e dos seus ar g uentes a intervenção
franceza ; tarjamos evitado o grave incidente
e a lucta ensanguentada, de que hapoucos
dias foi theatro aquelle territorio, lucta e bi s

-cidente, que ainda mais aggra.vam as circum-
stancias politicas e economicas, em que o paiz
se acha. Finalmente, talamos tido a vanta-
gem de não presenciar um acto, não de fra-
queza, mas de humilhação e de vergonha,
quando o Ministro das Relações Exteriores,
em 1892, respondeu ao Sr. Gerard, que por
parte do Governo Francez se propunha tratar
novamente da questão, respondeu que sim,.
mas que era preciso esperar primeiramente
que as condições financeiras do paia o permit-
tissem. Que economia! Em uma questão de
honra nacional 1 (Apoiados e apartes.) Pois
bem, este Ministro dos Negocios Estrangeiros,.
senhores, era collega de gabinete do illustra
deputado actuem tenho a honra de responder:
estou inteiramente convencido de que não
era capaz de avançar esta opinião sem ter
ouvido a do nobre deputado.

O SR. SERZEDELLO CORRÊA—Eu 'VOU respon-
der a V. Ex.

O SR. PAULINO DE SOUZA JUNIOR—Membro
desse nainisterio, V. Ex. era solidario com
este acto ; não pôde excusar-se á responsabi-
lidade deite, como já fez com a politica e cora
os actos do Marechal Floriano Peixoto, de
quem foi ministro...

O SR. SERZEDELLO CORRÊA —Nunca declinei
desta responsabilidade.

O SR. PAULINO DE SOUZA JUNIOR—Deciinou,
quando se tratou da questão do Rio Citando
do Sul, chegando a dizer que não tin'aa tido
canhecimento dos preparativos da invasto...

O SR. SERZEDELLO CORRÊA — nu declarei
isto?

O SR. PAULINO DE SOUZA JUNIOR — ... e qne
em relação ao Rio Grande a responsabilidade
não era sua, mas do Sr. Presidente da Repu-
blica.

O SR . SERZEDELLO CORRÊA — V. ET... sabe
que eu nunca fugi á responsabilidad.e dcs
meus actos.

O SR. PAULINO DE SOUZA JUNIOI:-..De nada
sei a esto respeito o não creio ineommodar ao
nobre deputado, apreciando actos da sua vida
publica. Accresceutarei apenas que lamento
que o nobre deputado que acha tão urgente
e grave a questão da Guyassa Franceza, no
que aliás têm razão, qtrando passou pela
pasta dos Negocios Estrangeiros, não procu-
rasse resolvei-a ou enessminhal-a ; pelo con-
trario, tendo tido conferencias a este respeito
com o Sr. Gerard, representante da França,
nenhuma palavra diz a respeito neste pallido
e pobre relatorio. (Mostrando o relato rio do
Sr. Serzedello. Apoiados e apartes).

Mas, Sr. presidente, vou concluir. A minha
intenção não era fazer una discurso ; proprs-
nha-me apenas uma explicação, que devia ao
nobre deputado, que devia a mim messno,
que devia ao meu paiz.

Não posso terminar, sem observar, o que
já tive occasi5.o de dizer a S. Ex.; Como e
grande a diferença do seu tempersmente,
segundo as latitudes. Na zona Varrida do
Equador S. Ex. é ardente, cheio e ,e' impem
bellicosos ; mas á medida que v ai descendo
para o sul, vai tarnbem arreseendo o seuenthuslasmo ; o thermometrs.r, não direi doseu patriotismo mas dos seus. instinctos belli-
cosos, vai declinando, vai isaissmas, até che-
gar a zero, nas campinas do sul—o zero dmcapitulações governarnentaes• (Muito bem,
muito bem. Apoiados. Si quer mais uma.
prova do que estou dizendo, vou dai-a ao
nobre deputado. Senhores, tenho justificado o
procedimento do Uoverno Brazileiro, em 1856,
não duvidando ceder algumas leguas de urna
costa inundada, no extremo septentrional do
paiz, no intuito de vedar e definitivamente(
cortar ás ambições francesas o caminho do
Amazonas; vimos entretanto a severidasle
com que o nobre deputado julgou os actos eaccusou os estadistas daquelle tempo.

Com a Republica. Argentina bambem 'tive-
mos uma questão de limites: não havia., su-
perior á questão do torritorio, um in,ceresse
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tão grave crime o que apontei em relação á
pene do grande rio, que banha o Equador; o
terreno, objecto de controvorsia não demora
em um extremo do paiz, mas constituia como
que uma alavanca, penetrando no seio do
Brazil, separando grandes e importantes Es-
tados da União e podendo constituir para a
nação estrangeira, que nol-a disputava, as-
signalada posição estrategica.

A 25 de janeiro de 1800 uru Plenipoten-
ciario Brazileiro celebrou um tratado com
essa Republica, estipalando a divisão em
partes iguaes, tratado esse, accrescentarei,
em cuja apreciação não quero entrar, nem
devo, pois ninguem, mais do que eu, presta
homenagem ao illustre brazileiro, que o ne-
gociou, ninguem, mais do que eu, faz justiça
aos sentimentos de patriotismo, que inspira-
vam. O certo é, porém, que elle foi feito, e
feito nestas condições. Pois bem, senhores,
quando no recinto do Con bresso foi elle dis-
cutido, ouçamos o que se passou, segundo
refere o Jornal do Commercio:

Antes de approvado o requerimento do
Dr. Nilo Peçanha, o Sr. Serzedello apresen-
tou uma moção de encomies ao i egociaior do
Tratado, e de promessas tranquilisadoras á
Republica Arg.intina.

Tenho concluido.
(Muito benz; muito bem. O orador é muito

felicitado.)

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Decreto n. 233 de 23 de março de 1890

Que autorisa a permuta de legares, que seja requerida
pelos funccionarios municipaes

O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Muricipal decre-

tou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fiel o prefeito autorisado a con-

ceder, sem prejuizo do serviço publico, a per-
muta de legares que lhe seja requerida pelos
funccionaries municipaes.
• Art. 2.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 23 de março de 1896.—
Dr. Francisco Furquinz Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

Decreto n. 231 de 23 de março de 1896

Que autorise, a mandar calcar e nivelar a rua Francisco
Eugenio, no districto do Engenho Velho

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal decre-

toú e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 Fica o prefeito autorisado a man-

dar nivelar e calçar a rua Francisco Eugenio,
no District° do Engenho Velho.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.
' DistriCto Federal, 23 de março de 1806. —

Dr. Francisco Furquim Wernech de Almeida,
prefeito muRicipal.

Decreto n. 235—de 23 de março de 1896

Que autorisa a entrar em accnrdo com o presidente do
estado do Rio de Janeiro, afim de abastecer de agua
potavel a ilha de Paveia, e dá outras providencias

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 Fica o prefeito autorisado a en-

trar em accordo com o presidente do estado
do Rio de Janeiro, afim de abastecer de agua
Mamei a ilha de Paquetá.

Art. 2.° O serviço de limpesa das praias e
incineração das algas e lixo na referida ilha
será feito Mediante concurrencia publica,
ficando o executivo municipal autorisado a
Organisa.r esse Serviço.

Art. 3.° Fica, outrosim, o prefeito autori-
sIdo melhorar as vias publicas da referida
ilha, podendo desapropriar o terreno neces-
sario para o alargamento, nivelamento e
construcção de sargetas empedradas.

Art. 4.° Para o etreito desta lei fica aberto
o credito de 200:004000.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 23 de março de 1896.—
Dr. Francisco Furquim Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

Directoria de Instrucção
l a SECÇÃO

Expediente de 18 de março de 1806

Officio ao Sr. Dr. Joaquim José do Menezes
Vieira, remettendo a lista da inscripção para
o catalogo dos livros e objectes de ensino
adoptados nas escolas publicas do District°
Federal e dous exempl ires de cada uma das
obras apresentadas peles autores e editores.
—Na mesma data expediram-se identicos offi-
e'os aos Srs. professores Dr. Servulo José de
Siqueira Lima e Candido Baptista Antunes.

Dia 20

Ao Sr. Dr. prefeito, i nformando o reque-
rimento em que a professora adjunta Henri-
guete Carpe úer pede tres mezes de licença
para tratamento de saude.

Requerimento despachado

Paul me Martins Pacheco.—Indeferido, á
vista da informação.

—
Directoria de Hygiene e Assistencia Publica

Expediente de 23 de março de 1896

Manoel Gonçalves Vianna, Bezerra & Mello,
Deolindo Vasques, Alfredo Eloy, José da Silva
Carvalho Bastos. José Lobâ,"o de Cervero, José
Corrêa, Alfredo Teixeira de Souza, Domingos
Bernardes da Silva, Francisco A. de Barros,
Carlos de Almeida, A. Heller. —Seja presente
á Directoria do Interior e Estatistica.

SECÇÃO JUDICIARIA
CtIrto de A.ppellação

CAMARA CIVIL — SESSÃO EM 23 DE MARÇO
DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario o Sr. Dr. Esposei

Compareceram Os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Ribeiro de Almeida, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho e Espindola.

JULGAMENTOS

Aggravo de petição

N. 246—Agravante, Paulino Dias Pimenta;
aggravados, J. F. Marques & Comp.; relator,
o Sr. desembargadador Guilherme Cintra.
—Deram provimento ao aggravo para mandar
que a camara commercial, reformando a
decisão aggravada, rejeite os embargos, con-
demnando o réo no pedido.

Appellaçees eiveis

N. 865 — Appellantes, Varella & Comp.;
appellados, José Francisco Coelho, cessiona-
rio de Garrido & Comp. ; relator, o Sr. de-
sembargador Ribeiro de Almeida. — Não to-
maram conhecimento da appellação por ter
sido apresentada fúra do prazo legal, contra
os votos dos Srs. desembargadores Cintra o
Espineta.

N. 1.019—Primeiros appellantes, Dr. João
Pedreira do Couto Ferraz e sua mulher, se-
gundos appollantes, José Joaquim da Costa
Simões e sua mulher; appellados, os mesmos.

Relator, Sr. desembargador G. Cintra.—Ne-
geram provimento as appellações, confirman-
do assim a sentença appellada.

SESSÃO DE CAMARAS REUNIDAS EM 23 DE MARÇO
DE 1896

Presidente, o Sr. desembargador Rodrigues—
Secretario, o Sr. Dr. . E spo :.el

Compareceram os Srs. desembargadores
Magalhães, Guilherme Cintra, Ribeiro de Al-
meida, Espinola, Lima Santos, Gonçalves de
Carvalho, Teixeira Coimbra, Tavares Bastos
e Miranda Ribeiro.

JULGAMENTOS

Embargos de nullilade
N. 545—Embargante appellada, Compagnle

Gdndrale de Chemins de Fer Brdsiliens, em-
bargado, appellante, Dr. Francisco Pereira
Passos. Relator, Sr. desembargar- o': R. de
Alineida.—Desprezaram os embargos contra
os votos dos Srs. desemb-.1zado_.es Lima San-
tos, Gonçalves de Cr.rvall'e e Azevedo Maga-
lhães que os recebiam na questão preliminar.

DISTRIBUIÇÃO

Aggravo de petição

N. 250—Aggravante, Emmanuel P. Franco;
aggravado, Banco Iniciador de Melhora-
montes.—Ao Sr. desembargador Espinola.

Appellações commerciaes
N. 1.126-1° appellantes, Beuttenmuller &

Comp. ; 2° appellante, José Leite de Castro;
appellados, os mesmos.—Ao Sr. desembar-
gador G. Cintra.
J. 1.116 — Appellante Francisco Pinto

Brandão e outros socios da firma Pegas, Bran-
dão & Comp.; appellado, Silvestre Augusto
da C •sta e ou'(..—Ao Sr. desembargador
Gore-.1ves de Ca -valho.

N. 1.088 • Appe ile tes, Bollarmino Fer-
reira da Silva e outros, herdeiros do finado
coronel Ffancisco Antonio de Almeida ; ap-
penados, Dr. Leonoldo Vicor Duque Estrada
de Figueireee e outros, herdeiros do casal do
Dr. Francisco Leocadio de Figueiredo.—Ao
Sr. desembargador Lima Santos.

Appellação cicel

N. I.128—Appellanto, José Nunes Martins
de Carvalho, por si e como cabeça de sua
mulher ; appellados, Soares & Comp.—Ao
Sr. desembargador G. Cintra,

PASSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. 1.024 e 930—Ao Sr. desembargador
Carvalho.

Appellaçao civel
N. 1.031—Ao Sr. desembargador Lima

Santos.
Appellações eiveis

Ns. 862, 1.039 e 905 e commercial n. 1.047
—Ao Sr. desembargador Ribeiro de Almeida.

Appellações commerciaes
N. 974 e 1.055—Ao Sr. desembargador

Cintra.
N. 1.025. 1.020 e 910—Ao Sr. desemba-

gador Espinola.
Ns. 872 e 1.086 e eiveis ns. 885 e 969.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos dos dias 1 a 21
de março de 1896 	  8.067:704900

Idem do dia 23 (até ás 3 hs.)	 428:134753

8 .495:83 4653
Em igual período de 1895... 8.012:2744212
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RECEBEDORIA

Rendimentos dos dias 2 a 21
de março de 1896 	 629:263$755

Idem do dia 23 	 17:801$421

647:064176
Em igual periodo de 1895 	 660:403$132

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Arrecalação do dia 23 de
março de 1896 	 	 12:307:1920

De 2 a 23 	 	 146:819$295

NOTICIÁRIO
Eseala libarão do Rio Doce-

Foi o seguinte o resultado dos concursos effe-
ctuados no mez de fevereiro, nos deus cursos
desta escola:

Curso diurno-3a classe: Adelaide Bezerra,
46 pontos; Candida do Amaral, 23; Julicta da
Conceição Bento, 30 Joanna Crisnitz, 24;
Bemvinda Mota, 19; Carmen de Góes, 16.

2' classe: Maria do Rosario, 33 pontos; An-
tonia Bezerra, 31; Satyra. Cossenza, 21; Maria
Braga, 20; Carmen Remo, 14; Francisca
Feijó, 7.

I° classe : Regina Crisnitz, 16 pontos; Bea-
triz da Rocha, 11; Idalina Monteiro, 9; Joanna
Braga, 4.

Curso nocturno:-2, secção: Manoel Gonçal-
ves Pinto, 5 pontos ; José Primo de Macedo
França, 4.

1° secção-1° classe: M moei Joaquim dos
Santos e Antonio Augusto de Puga. 6 pontos;
Joaquim Dias de Souza Junho?, Presciliano
Bandeira e Epiphanio Gomes, 5; Elmiro de
Oliveira, 4.

2° classe: Justinia.no Mala, 6 ponto].
Quadro de honra para o curso diurno

Adelaide 13ezerra., Maria do Rosario e Regina.
Crisnitz.

O director inforinou «fui Lom o comporta-
mento dos alumnos

Correio - Esta repartição expelir(
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo finura, para Viclorin , Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 !4,
ditas com porte duplo até ás 9 idem,

- Amanhã:
Pelo Dannbe, para Bahia, Maceió, Pernam-

buco e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 10, objectes para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Equatear, para Bahia, Maceió, Per-
nambuco e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da t trio, cartas para
o interior até ás 2 1/2. ditas com porto duplo
o para o exterior ata ás 3, objectes para re-
gistrar até ás 2 idem.

Convida-se os remettentos da amostra re-
gistrada em 15 do corrente, sob o n. 7.591 e
endereçada a Maria Angelica Ferreira, Por-
tugal, e da carta endereçado. a Solamon Degen
für Gottovort Ester Klaunzal Gosse 33 Thür
5-Ungaru-13trla.pesth, a comparecerem, desta
na 5" secção e daquella na 6 . secção, afim de
darem esclarecimentos.

Mappni do movimento sani-
tario do hospital de S. Sebas-
tião - Do dia 21 de março de 1896.

Existiam 	 258
Entrados 	 43 301

Fallecidos,.. 	 21
Curados 	  24 45

Existem 	  "Z55

MARIO MICTAI,

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologico da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 21 de março de 1896
Horas	 Barometro

a Oo
Tampe-
ratura

Tensão
do vapor

Bumidade
relativa

9 a...	 750,59 25,4 20,17 83,4
1/2 d.	 749,58 28,8 21,60 73,2
3 p...	 748,96 30,4 19,84 61,8
alaxima 	 32,0
Mininaa 	 21,4
Média 	 26,7
Evaporação	 á

sombra 	 2°1,4

Santa Casa da Itlitierieordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dóres em Cascadura foi, no dia 20 de março,
o seguinte:

Nae . Est. Total

Existiam 	 808 878 1.686
Entraram 	 39 37 76
Sahiram 	 36 33 69
Falleceram 	 3 6 9
Existem	 . .	 	 807 877 1.684

O mivimento da sala do banco e dos cansul-
torios publicos, foi. no mesmo dia, de 538
consultantes para os quaes se aviaram 664
receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes.

E no dia 21:
Nac. Estr. Tola

Existiam 	 807 877 1.684
Entraram 	 51 43 95
Sahiram 	  • 34 35 69
Falleceram.... ...... 9 14
Existem 	 819 876 1.695

O movimento da sala do banco e dos con-
siltorios publicos foi, no mesmo dia, de 465
o maultantes, para os quaes se aviaram 564
r3enitas.

Fizeram-se 6 extracções de dentes e 14
obturações.

MARCAS REGISTRADAS
N. NIT3

A FÁbrique d'Horlogerie de J. Eauselienbach
do Schalrilouse (Suissa) apresenta a marca
supra que consiste nas palavras-Internatio-
nal Mack. Esta marca que póde variar em
typos e dimensões, serve a distinguir movi-
mentos. caixas, mostradores, estojos e empa-
cotamento dos relogios da fabricação da depo-
sitante.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1896. -
Como procurador, fales Gdraud & Leclere.

(Sobre duas estampilhas no valor de 220
réis.)

Apresntada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
de 20 de fevereiro de 1896.-0 secretario,
Cesar da Oliveira.

Registrada sob n. 593, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.-Rio de Janeiro,20 de março
de 1896,-0 secretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital Federal.)

EDITAES E AVISOS
Côrte de Appellação

Faço publico que a a.ppella.ção crime n.175,
appellante, Bernardino Fernandes Braga e
appellada a justiça tem dia designado, de-
vendo o julgamento ter togar em sessão da
camara criminal do dia 24 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 23 de
março de 1896.-0 secretario, Joaquim Maria
dm Anjos Espozel.
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Côrte de Appellação
Faço publico que a appellaçã.o commercial

n. 960, appellante, Victorino Ayres Vieira e
appellado,José Gomes da Silva Casquilho tem
dia designado, devendo o julgamento ter
logar em sessão da camara civil de 26 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellaçà'o, 23 do
março de 1896.-0 secretario, Joaquim. Maria
dos Anjos Espozel.

1s4colst Polytechn Jen
De ordem do Sr. director interino da escola,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, a contar de 1 de abril proximo
futuro, achar-se-lia aberta nesta secretaria a
inscripção de matricula para os diversos
annos dos cursos desta escola, a qual deverá
encerrar-se no dia seguinte áquello em que
terminarem os exames da primeira época.

Para ser admittido á inscripção de matri-
cula no primeiro armo do curso geral, o can-
didato deverá dirigir um requerimento ao
director declarando a idade o naturalidade, e
juntando os seguintes documentos :

1", certidão de approvação, na fórrna do
paragra.pho unico do art. 102 dos estatutos
de 23 de janeiro e do art. 1° das disposições
approvadas por aviso do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores de 14 de fevereiro, tudo
do corrente anno, em portuguoz, francez,
inglez ou alleinão, geographia, historia uni-
versal, historia e chorographia do Brazil,
arithmetica, algebra, geometria, trigonome-
tria rectilinea e desenho linear e elementar ;
certidões que deverão ser passadas pela
Instrucção Publica da Capital Federal ou
pelos estabelecimentos a olha equiparados,
com excepção dos exames de algebra, geome-
tria, trigonometria rectilinea e desenho linear
e elementar, que serão feitos nesta escola ;

2°, do ter sido vaccinado com bom resul-
tado;

3', de haver pago a taxa de 40$000;
4^, attestado de identidade de pessoa.
Para a inscripção da matricu l a em qual-

quer dos outros annos será necessario o
respectivo requerimento com declaração do
qual dos regimens, constantes dos arts. 2" a
7" ou do art. 8° das èisposições acima men-
cionadas, o requerente propõe-se seguir, o
bem assim o conhecimento de haver pago a
respectiva taxa e certid 7o de approvaçao em
todas as fraterias do anno anterior do respe-
ctivo curso, salvo o caso de já haver sido
matriculado no referido anno, no qual ficará
dispensado de apresentar essa certidão.

A inscripçãa de matricula poderá ser feita
por procurador, si o alumno tiver justo im-
pedimento, a juizo do director.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 de
março de 1896.-Bacharel Josè Joaquim de
Miranda e 11-oria, secretario.	 (•

Inspeetoria geral de Sande
dos libortos

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE CATRAIAS
De ordem do Sr. Dr. inspector geral e em

obediencia ao aviso n. 179, do Ministerio da
Justiça e Negocies Inte-Mores, faço publico
que esta inspectoria geral acceita propostas
para a compra de duas catraias,destinadaS a0
serviço do lazareto da ilha Grande.

As propostas, que serão recebidas no dia
25 do corrente, á 1 hora da tarde, e abertas
acto continuo, em presença dos concurrenteS,
deverão ser em duplicata, competentemente
sellada.s e feitas do acco7do com as seguintes
bases

As embarcações devem ter as seguinOs
dimensões

Roda a roda  • 	 17 metros
Bocca 	 	  5'11,50
Pontal 	  1'0,60

Devem ser construidas de madeira de lei,
encavilhadas e pregadas a cobre e metal, com
leme e ferragens de metal, com tolda, balaus-
tres e bancadas com portinhola de entrada e
escada para passageiros ou cargas, forradas
com metal de 18 onças, 10 pollegadas acima
da linha da agua.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, 7 de março de 1896. - O secreta-
rio, Dr. J. Pereira Landim. (-
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Inspectoria Geral do Sande
dos Portos

CONCERTOS DA LANCHA. «LAZARETO»

Tendo o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores autorisado, por aviso n. 191, abrir
concurrencia publica para os concertos de
que carece a lancha Lazareto, de ordem do
Sr. Dr. inspector geral, faço publico que esta
repartição recebe, para tal fim, propostas,
que deverão ser entregues no dia 31 do cor-
rente, até uma hora da tarde, afim de serem
abertas acto continuo em presença dos pro-
ponentes.

As propostas devem ser em duplicata, com-
petentemente selladas e feitas de accordo com
as bases apresentadas, as quaes se acham
nesta secretaria á disposição dos interessados,
todos os dias uteis das II horas da manhã ás
3 da tarde.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sau le
dos Portos, 15 de março do 1896.-0 secre-
tario, Dr. J. Perei-a Landim.	 (•

Inspectoria Geral do Sande
dos Portos

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Moraes Castro & Comp., Francisco
Vieira Goulart, Quirino Rodrigues Dias, Pe-
reira, Reis & Comp., Charies Hue e Jar-
dim, Machado & Comp., são covidados a
comparecer na secretaria desta repartição no
dia 30 do corrente, ás 2 horas da tarde, afim
de firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos.

Rio de Janeiro, Secretaria da Inspectoria
Geral de Sande dos Portos, 17 de março de
1896.-0 secretario, Dr. J. Pereira Lan-
dim.	 (.

Inspoctoria Geral do Saude
dos Portos

NOVA CONCURRENCIA DE CARVÃO DE PEDRA.
CARDIFF E MAIS ARTIGOS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral e de
conformidade com o aviso sob n. 861, do Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interiores, da-
tado de 14 do corrente mez, recebem-se novas
propostas para o fornecimento de carvão de
pedra Cardiff, louça, aves e ovos, kerozene,
phosphoras, valias. etc., bebidas, moveis, col-
chões de crina e de capim de diversas di-
mensões, almofadas e travesseiros de crina
e de capim.

As propostas deverão ser entregues em
carta fechada, indicando preço de unidade,
escripto por extenso e em algarismo e a resi-
&sucia do proponente e serão recebidas no dia
26 do corrente mez, ao meio-dia, afim de se-
rem abertas acto continuo em presença dos
proponentes.

Outrosim, as propostas devem ser em du-
plicata, com tinta preta, sem rasuras, entre-
babas ou emendas, assignadas pelos propo-
nentes, ou seus Iegitimos representantes, sei-
aadas, datadas do dia da apresentação e con-
tendo a declaração de sujeitarem-se ás con-
dões estipuladas no contracto.

() fornecimento de carvão de pedra é para
consumo das lanchas desta repartição, das
embarcações e estufas do Lazareto. Os de-
mais fÓrnecimentos são para o mesmo Laza•
reto.

Os proponentes exhibirão recibo do paga-
mento do ultimo semestre do imposto de in-
duserias e profissões.-Rio de Janeiro, Secre-
taria da Inspectoria. Geral de Saude dos Por-
tos, 17 de março de 1896.- O secretario, Dr.
J. Pereira Landim.	 (•

Inspectoria Geral do Sande
dos Portos

CONCERT03 DA LANCHA «SANTA ISABEL»

Em olsorvancia ao aviso n. 231, do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores, de 19
do' -corrente mez, o Sr. Dr. inspector geral
manda fazer publico que, no dia 8 de abril

proximo futuro, até 1 hora da tarde, recebe
propostas para os concertos de que carece a
lancha-Santa Isabel, que serão abertas eia
acto con Ânuo em presença dos concurrentes.

As proacstas deverão ser em duplicata,
competentemente seladas e feitas conforme
a especificação organizada pelas directorias
de machinas e construcções na.vaes do Arse-
nal de Marinha da Capital Federal.

A suprainencionada especificação acha-se
á. disposição dos interessados nesta secretaria
todos os dias uteis das 11 horas da manhã ás
3 da tarde.

Rio de Janeiro, secretaria da Inspectoria
Geral de Saude dos Portos, 23 de março de
1896.-0 secretario, Dr. J. Pereira Landim.

(•
--

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE ADMIsSX.0

Segunda-feira, 23 do corrente, ás 10 1/2
horas da manhã, serão chamados a dar pro-
vas de solfejo todos os candidatos á matricula
no corrente anno lectivo, que requereram
exame de admissão para os diversos cursos
que compõem o ensino neste estabeleci-
incuto .

Nesse mesmo dia, e precedendo os de
admissão, serão chamados a exame de apro-
veitamento os alumnos de 1895 dos cursos
de theoria elementar, canto-chorai e solfejo
individual. P" e 2" epocas, que requereram

transferencia desse exame para a presente
época.

A chamada será feita de accordo com a
lista que estiver affixada na portaria deste
instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
20 de março de 1896.-0 secretario interino,
Gasta° Jeolas.

--
Casa do Correct-fio

A Casa de Correcção da Capital Federa/
admitte um pharmaceutico, um photographo,
e um mestre de encadernação aptos para o
serviço-Nesta secção informa-se as coadi-
ções.

Secção da Contabilidade da Casa Correcção,
21 de março de 1893.-0 chefe, Gabriel Ge-
tulio Regueira.	 (.

--
Guarda Nacional

CONCURRENCIA

Não tendo comparecido neste Quartel-Ge-
neral,no dia 21 do corrente,proponentes para
a compra de objectes dos que trata o edital
de 13 deste mez, manda o Sr. general com-
mandante superior tia guarda nacional desta
capital fazer publico que. do conformidade
com o aviso do Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores datado de 7 tambem deste
mez, sob n. 779, esta repartição recebe pro-
postas em carta fechada, no dia 28 do cor-
rente, ao meio-dia, em que serão abertas na
presença dos interessados para a venda dos
objectes abaixo declarados

Moveis e utensílios o outros objeetos
Mesa de pinho 1,Iavatorio do ferro 1,grades

para xadrez 2,camas de ferro 51 jarro de aga-
the I, pratos de granito 21, ditos travessas
4, molhadeira de louça 1, saladeira de louça
1, comadre de louça I, orinoes de agatheI7,
escarradeiras de agathe 18, pratos de agathe
29, tijellas de agathe para chá 7, copos de
vidro 3, tampas de louça 4, talla de madeira
1, vidros vasios (caixas) 6, macas para doen-
tes 6, papeletas de madeira para hospital 31,
caixas para archivo de musica I, rolhas de
cortiça 50, mesa elastica com 3 taboas 1, dita
com 5 taboas I, armação de pinho desman-
chada 1, cadeira gradeada de pinho 1, es-
crevaninha de vinhatico 1, aparador de vi-
nhatico 1,guarda-commodas 2,ca.deiras de ja-
carandá 2, mesa de pinho de pés torneados
I, cavallete de pinho 1, cama de vento 1, ar-
maria de vinhatico desmanchado 1. armação
para barrara 1, balança romana 1, banco de
escrevaninha. 1, cabide para arreios 1, forja
de ferro 1, taboas pintadas de preto 2, tri-
angulo de pinho desmanchado (para conse-
lhos) 1, bacias de ferro batido 2, manteguei-

ra.1, caldoirões de ferro batido 8, tacho do
ferro 1, caçarolas de ferro 6, chaleiras de
ferro 2, garfo de ferro I, fregideiras de ferro
4. bandejas de folha 3, cafeteira de ferro 1,
bacia de agathe I, terrina para sopa 1, as-
sucareiro 1, leiteiras de agathe 2, baldes do
agathe 2, bule de agathe para chá 1, bulo
do agathe 1, colheres de metal branco para
sopa 18,ditas de metal branco para chá 4
ta.boleiros de madeira 2, fogão de ferro a
gaz com pertences 1,páu com tres rodizios 1,
taboleiros de folha 5, assento de borracha 1.

Medicamentos

Garrafas de oleo de meimendro 2 1/2, di-
tas de agua de cal 2. dita de agua de vale-
riana 1 1/2, ditas de Labarraque 12, vidro de
tintura de bella.donna 1, dito de bryonia 1,
dito de cardam= 1, dito de pipi 1, dito de
gencianna 1, dito de jaborandy 1, dito de
cammomilla 1, dito de meimendro 1, dito de
caroba 1, dito etherea de phosphoros 1. dito
decascara sagrada 1, dito de lobelia infla.ta 1,
dito de assafetida I, dito de calumba 1, dito
de ipecacuanha 1, dito de castorium 1, dito
de gengibre 1, ditos de catus 2, dito da na-
tanha. 1, dito de vinho peptona 1, dito de
dito aromatico 1, dito de dito genciana 1,
ditos de dito calumba. 2, ditos de dito Robi-
quet 2. ditos de dito de Saguim 2, ditos de
xarope de scilla 3, ditos do dito tolo 3, ditos
de dito Desessartz 2, dito de dito genciana 1,
ditos de dito Gibert 2, dito solução do
sulfato de atropina I, ditos de bolsam° tran-
quillo 2, ditos de vinho de quina 2, dita de
laudanum 1, ditos de glycerina, pura 3, dito
oxido de zinco 1, ditos de sulfato de potassa
secco 2, dito de carbonato de ferro 1, dito de
licor ammoniacal anizado 1, dito de sulfato
de zinco 1, dito licopodium I, dito de bromo-
reto de potassio I, dito de acido tartarico 1,
dito de bi-carbonato de sodio 1, dito de saly-
cilato de sodio 1. dito de mercurio doce 1,
dito de sabol 1, dito fie calomelanos 1, dito
de nitrato de prata fundido I, dito terpina 1,
dito proto iodureto de mercurio 1, dito de
naphtal I, dito de bromureto de camphora 1,
dito de citrato de ca.feina 1, dito de aconi-
tina crystalisada I, dito hypophosphito do
calcium 1, pacote de emplasto de cicuta 1,
vidro de salycilato de quinina 1, dito de
sulfato de morphina I, ditos de iethyol 2,
dito de sulfato de atropina I, dito tartaro
emetico 1. dito benzoato de ammenea 1,
ditos do sulfato de quinina 3, dito de pós de
Dosser I, ditos de bi-iodureto de mercurio 2,
dito de ether acetico 1, dito de terpinot I,
dito valerianato de zinco I, dito de kermes
mineral I, dito de enxofre domado de anti-
monio 1, dito oxydo rubro de mercurio 1,
dito de valerianato de quinino I, dito de
acetato de ammonia I, dito de enxofre subli-
mado lavado 1, dito de digitalis em pó 1,
dito de carvão de Belloc 1, ditos de ca.feina 2,
dito de scamonica em pó 1, dito de chlorhy-
drato de ammonia 1, dito de jalapa em pó I,
dito de carbonato de chumbo 1, dito resoscina
1, ditos xarope de alcatrão 2, dito de quas-
sina 1, dito arseniato de so lio 1, dito
bromhydrato de quinina 1, chlorhydrato de
ammonia 1, pote de unguento de altheal,
dito de alumen calcinado 1, dito de borato
sodio 1, dito de balsamo de Arceus 1, vidro
de elixir paregorico 1, dito pyra.phosphato
de ferro ammoniacal 1, dito de creolina pu-
rissima. 1,dito de tartarato de ferro e patas-
sico 1, dito cato em pó 1, pacote de sulfato
de sodio 1, fios de linho (kilos) 4, estopa fina
(kilos) 2, dita de linho (kilos) 3, cascas do
Jequitibá (kilos) 4, sulfato de ferro (kilos) 15,
pacote de cascas de raiz de romã 1, dito de
raiz de ipecacuanha 1, dito de benjoin 1, fios
longos de linho (kilo) 1.

As propostas serão em duas vias e com-
prehenderão todos os objectos, com excepção
dos medicamentos, para a venda dos quaes
se receberão propostas em separado.

Os isteressados poderão dirigir-se de 1 ás
3 horas da tarde a este quartel-general, onde
lhes serão mostrados os mesmos objectos.

Secretaria do Commando Superior da
Coar ia Nacional da Capital Federal, 23 de
março de 1896.- O coronel Josimo do Nasci-
mento ferreira e Silva, secretario geral.
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Externato do Gr' airinnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar de hoje até 23 do corrente, ás 2 ho-
ras da tardo, acham-se abertas nesta secreta-
ria inscripções para exames de preparatorios,
ás quaes serão admittidos sómente aquelles
a quem faltem até tres preparatorios para a
matricula no actual anno lectivo em institu-
tos de ensino superior.

O candidato deve declarar na sua petição
em que estabelecimento pretende matricular-
se e juntar os certificados dos prepa.ratorios
já prestados.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 18 de março de 1896.- O secretario,
Paulo Tavares.	 (.

--
Escola do Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que por espaço de quatro
mezes a partir desta data, estará aberta nesta
secretaria, pela segunda vez a inscripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
legar de lente de lavra de minas e metallur-
gia, conservando-se, entretanto, aberta a
mesma inseripção, segundo preceltúa o art. 63
do codigo das disposições communs ás insti-
tuições do ensino superior, durante os tres
primeiros dias depois do C3111000 dos traba-
lhos escolares (1 a 3 de setembro) par ter-
minar o dito prazo nas férias.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do já. referido cedigo,

Secretaria da Escola de Minas, 21(10 feve-
reiro de 1896.-0 secretario, Jati° Victor de
211agallates Gomes.	 (•

Tribunal de contas

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal e na conformidade do despacho profe-
rido em sessão de 6 do corrente mez, fica in-
timado pelo presente edital, visto ignorar-se
a sua re,sidencia, o ex-inspector geral de
Terras e Colonisação, engenheiro Feliciano
Mendes de Moraes para comparecer na pri-
meira Sub-Directoria do mesmo tribunal no
prazo de 30 dias, afim de recolher aos co-
fres publicos o saldo de 125$593, verificado
na tomoda das contas que prestou relativa-
mente ao emprego da quantia de 500$ que
recebeu no Thesouro Federal para occorrer
ás despeza-s miudas a seu cargo, durante o
exercicio de 1894, sob pena de proceder-se
nos termos do final do § 1° do art. 70 do re-
gulamento anneko ao decreto n. 1.168, de 17
do dezembro de 1892.

Tribunal de Contas, 18 de março de 1896.
-servindo de secretario, Domingos Couto de
Carvalho Neves, 1° escripturario.

--
lnessebsssissrin da Capital

Federal
"P' DISTRICT°

Relaçíro dos prcdios que no exercício de 1891
pagarant impostos de menos, cujos pro-
prietarios stio convidados a vir satisfazer
seus dcbitos por differenças no prazo de
30 dias a coi.tar desta data, a saber:
Rua da Imperatriz:

N. 11, Theoloro Martins Arêas.
Na. 8 a 12, Albino José de Casixo e Silva.
Ns. 118 a 122, Miguel Couto dos Santos.

Rua Barão de S. Felix:
N. I, Candido José Gonçalves.
Ns. 132 a 152, Amelia Pereira de Faria.

Rua Senador Pompeu
Ns. 193 a 197, Ilermenegildo de B. Figuei-

redo.
Na. 70 a 78, Custodio José Gomes.
N. 92, José Rodrigues Pereira.
Ns .272 a 282, Manoel Fornandes da Silva.

Rua da Gambrra
Ns.54 e 56, Laurinda M.Vallado da Fonseca.

Rua D. Rosa Sa.-,ão
Ns. 5 e 9, Francisca Carolina da Rocha.

Rua do Proposito:	 •
N. 12, Sociedade Dramatica. Filhos de Thalma.

Rua da Harmonia :
N. 28, José Augusto da Silva Campos.

Rua do Costa:
N. 19, Miguel Antonio Fernandes.
N. 71, Paulino José Coelho e outro.

Rua Sara :
N. 5, José Gaspar da Rocha Junior.

Rua Antonio Prado:
N. 97, Miguel Antonio Fernandes.
N. 14 A, Companhia Nacional de Navegação.

Rua de S. Francisco
Na. 5 e 11, V. O. 3 , de S. Francisco da Peni-

tencia.
N. 23, Francisco Ferreira Fontainha.

Rua José do Patrocinio
N. 124, José da Silva Pereira.

Travessa do Sereno
Ne. 8 e 12, Joaquim de Oliveira Brito.
Travessa do Coronel Julião
Na. 1 e 13, João Pinto Simões.

Ladeira do Barroso :
N. 60, Agostinho da Silva Pinto.

Recebedoria da Capital'Federa1,10 de março
de 1896.-Pelo sub-director,Maximino Antonio
Corrêa.	 (•

-
.Altandega do Rio de ...Janeiro

CONCERTOS EM UMA LANCHA A VAPOR E
FORNECIMENTO DE DUAS DITAS SURDAS

Por esta inspectorla se declara que até ao
dia 6 de abril proximo, é. 1 hora da tarde, se
recebem propostas para os concertos em uma
lancha a vapor do ssrviço desta repartição.

Outrosim, que fica prorogado até ao dia 21
do referido mez o prazo para o recebimento das
propostas para o fornecimento de duas lan-
chas Sardas.

Os Srs. interessados podem dirigir-se á
guarda-mona onde terão todas as informa-
ções.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 19 de
março de 1896.- O inspector, 11. Alonso B.
Franco.	 (.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL
Por ordem do Sr. chefe da 1° secção se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que os volumes abaixo mencionados se acham
molhados pela chuva, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do Oito
dias para, providenciar a respeito.

Vapor allemão Corrientes.
Armazem da estiva - Marca G&C : 1 bar-

rica n. 248, avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca L&C : 1 caixa 4 . 6.557, repregada.
Idem.

Marca CP&C : 1 dita n. 34. idem. Idem.
Marca CS&C : 1 ditt n. 9.688, idem.

idem.
Marca.J-IN 1 dita n. ,731, idem. Idem.
Marca ACR : 1 dita n. 5.357, idem. Idem.
Marca MNIS : 1 dita ii. 994, idem. Idem.
Marca J-F : 1 dita n. 206, idem. Idem.
Marca CV&C : 1 dita n. 6.814, idem.

Idem.
Marca EM&C-W : 2 ditas ns. 4.814,filem.

Idem.
Artnazern n. 11 - A mesma marca : 2 di-

tas lis. 4.714 e 4.716, idem. filem.
A mesma marca : 2 ditas ns. 4.666 e 4.682,

idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 4.702, ident.

Idem.
Marca FV&C : 1 dita ri. 14, idem. Idem.
Marca IIS&C . 1 dita n. 30, idem. Idem.
Marca CA&C-P&S : 1 dita n. 276, idem.

Idem.
Marca C : 2 ditas lis. 75 e 80, idem.

Idem.
Marca IIN&A-11CII : 1 dita n. 7, idem.

Icem.
Marca UM : 1 dita n. 693, idem. Idem.
Marca JB&C : 2 ditaq ns. 5.766 o 5.-65,

idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 5.763, idem.

Idem.
Marca CFC : 1 dita n. 6.564, idem.

Idem.
Marca A-C-129-C : 1 dita ri. 3.822.

idem. Idem.
Marca 110II : 1 dita n. 2.090, idem. Idem.

Vapor allemão Corrientes:
Armazern n. 11.-Marca EBC : 1 caixa

n. L5512, repregada. Manifesto em tradu-
cção.

Marca VW&C-Fabrica : 1 dita n. 1.711,
idem. Idem.

Marca CSC : 1 dita n. 9,632, idem. Idem.
Vapor inglez Danube:
Armazem n. 14.-Marca B&B : 1 caixa

n. 11, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CD : 1 dita n. 107, idem. Idem.
Marca GM : 1 dita n. 608, idem. Idem.
Marca FC : 1 dita n. 4.418, idem. Idem.
Marca LC&C-D : 1 dita n. 8.155, idem.
A mesma marca : 1 dita n. 8.156. avaria-

da. Idem.
Marca MFO : I dita n. 4.962. repregada..

Idem.
Marca BF : I dita n. 909, idem. Idem.
Marca MNIC : 1 dita n. 3.265, idem. Idem.

IdMarca OPC: 1 dita a. 7,649, idem. Idem.
Lettreiro Pizaro : I dita n. 986, idem.
Marca PC-I1 : 2 ditas ns. 5.466 e 5.473

idem. Idem.
Vapor inglez Bulfon:
Armazem n. 9.-Marca AMP : 4 caixas

sem numero, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CPC : 1 dita n. 6.610, idem. Idem.
Marca FMB-FL :2 ditas na. 4.403 e 4417,

idem. Idem.
Marca O&C-S : 1 dita n. 5.543, idem.
Marca V&CC-V : 1 dita n:61, idem.Idem,
Vapor inglez Pascal:
Arrna,zem n. 10.-Marca ACC-IICII : 2

caixas na, 1.019 e 1020, repregadas. Mani-
festo em tra.ducção.

Marca AA-IICH: 1 dita ri. 307,idem.Idem.
Marca BP-HCII : 1 dita n. 18, idem.Idem.
Marca C-C : 2 ditas lis. 291 e 292, idem.
Marca DIA: 1 dita n. 1.013, idem. Idem.
Vapor allermio Corrientes:
Amuem n. 11,-Marca AMSCC : I caixa

c. 6.520, renregada. Manifesto em traducção,
Marca LC : 2 ditas lis. 7.566 e 7.560,h1 em .
Marca II: 1 dita n. 147. idem. Idem.
Vapor francez Concordia :
Artnazem n. 6-Marca IMZC: 1 caixa n. 7,

repregada e avariada.
Lettreiro Lauro Antonio: 1 dita sem nume-

ro. idem, idem.
Lettreiro Minas Geraes : 1 dita n. 349,

idem, idem:
Marca SC: 1 barrica n. 3088, idem, idem,
A mesma marca : 1 dita n. 3091, idem,

idem.
Marca MZC: 2 caixas na. 8 e 13, idem,
Marca ES: 1 dita n. 372, idem, idem.
Vapor inglez Canova :
Sobre agua-Marca TB: I caixa n. 160, re-

pregada.
Marca AB: 1 dita n. 177, idem.
Marca CSM: 1 barrica n. 751. quebrada.
Vapor allemã.o Belgrano
Despacho-Marca FAC: 1 caixa n. 306, re-

pregada.
Armazem n. 30 - Marca JCM : 2 ditas

na. 4476 e 4477, idem.
Marc). \1190C: I dita sem numero, idem.
A mesma marca : 1 dita sem numero,

idem.
Alfandep.„a. da Capital Federal, 19 de março

de 1896.-0 inspector, II. Alonso Baptista
Franco.

Ministerio da Marinha
ESCOLA DE MACIIINSITAS NAVAES DA CAPITAL

FEDERAL

Do ordem do Sr. contra-almirante graduado
director desta escola, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, I que acha-se
aberta a inscripção para a matricula do curso
previ°, que será encerrada no dia 8 do pro-
ximo mez de abril.

Para ser admittido á inscripção o candidato
deverá dirigir uni requerimento ao director,
provando:

1 0, ser cidadão brazdoiro
2^, ter sido vaccinado
3°. não ter defeitos physicos e possuir sande

e robustez necessarias á vida do mar ;
40 , ter idade comprehendida entre 14 e 18

annos;
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5°, mostrar-se habilitado nas seguintes ma-
terias ; portuguez, arithmetica (quatro ope-
rações sobre os numeres inteiros, fracções
ordinarias e decimas) e noções geraes de
geographia e de historia do Brazil.

As habilitações dos preparatorios serão
comprovadas por exames prestados:

1^, na propria escola de machinistas ;
2', na Instrucção Publica da Capital

Federal ;
30, nos estabelecimentos de instrucçã.o su-

perior da Republica
4°, nas delegaci is de instrucçã.o publica dos

estados
5°, perante commissão de tres examinado-

res, nomeados pelos governadores dos estados
em que não houver directoria de instrucção
publica.

Outaasina declaro aos interessados que os
reqaeaimentos serão recebidos na bibliotheca
da marinha á rua do Conselheiro Saraiva
n. 12.

Capital Federal, 23 de março de 1896.—
J. de Araujo e Silva, secretario archivista.. (.

Contadoria da Marinha
PAGADORIA

Previno ás pessoas que tenham vencimen-
tos a receber na pagadoria da marinha, relas
tiva.mente ao exercicio de 1895, cuja escri-
pturação vai encerrar-se, que se apresentem
nesta repartição até ao dia 28 do corrente,
afim de evitar que os mesmos vencimentos
caiam em exercicio findo.

Contadoria da Marinha, 16 do março de
1896.— O contador, Mathias Josd dos Santos
Carvalho.

Tenent.ês.

José Adolpho Pereira do Amarante, Can-
dido de Siqueira Campello, Antonio Augusto
de Padua, Olympio Gomes da Costa e João
Pinto de Figueredo Mendro Antão Sobrinho.

Alferes

Agostinho José Ferreira Gedeão, João Mo-
reira da Silva, Antonio Martins Cardoso e
José Francisco Fernandes Ferreira.

Segunda secção , 23 de março de 1896.-0
general de brigada reformado, Joaso Antonio
de Avila.

--
Commissão de fortificações

e defesa do littoral do Dra.
zil

OBRAS DA FORTALEZA DA LAGE

De ordem do Sr. tenente-coronel chefe,
faço publico que, no dia 30 do corrente, rece-
ber-se-hão no oscriptorio desta commissão, em
uma das salas do arsenal de guerra, propostas
para o fornecimento de 1.600m2,64 de canta-
ria de granito, com uma face paramentada,
a pico fino, o quatro desbastadas; juntas bem
acabadas e com 1 1°,80 do tardoz.

A cantaria será entregue a bordo de batel-
Iões, junto ao caos da fortaleza, correndo o
desembarque por conta da corrunissão.

No referido escriptorio, encontrarão os in-
teressados todos 03 precisos esclarecimentos.
—A. Albuquerque Souza, servindo de secre-
tario.	 (.

--
31iiinisterio da Industria,
Viação e Obras Publicas

FABRICA DE FERRO DE YPANEMA. NO ESTADO
DE S. PAULO

De ordem do Sr. ministro e em cumpri-
mento do disposto no art. 6°, § 11, n. 26 da
lei n. 360, de 30 de dezembro de 1895, se faz
publico que, na Directoria Geral das Obras
Publicas desta secretaria de Estado, serão
recebidas, até o dia 15 de junho do corrente
anno, ás 2 hova.s da tarde, propostas em
carta fechada para a compra ou arrendamento
da fabrica de ferro de Ypanema, mediante as
seguintes bases:

O contracta.nte receberá o actual estabele-
cimento com todas as bernfeitorlas e material
existente, isto é, edificios, motores, machinis-
mos, apparelhos, fornos, mobilia, terrenos,
aguadas, jazidas e materiaes em deposito.

Occupa o estabelecimento a área de 6.651
hectares, incluindo a zona das jazidas de
phospha.to de cal, cuja exploração, em vir-
tude do disposto no art. 6", § 11, n. 16 da
referida lei, o governo se reserva para con-
tractar separadamente com quem melhores
vantagens offerecer, tendo, porém, preferen-
cia, em igualdade de condições, quem adqui-
rir o estabelecimento.

"' E. do Perro Central do Drazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CARROS

E vAciiiEs DE DIVERSAS SERIES DE BITOLA
DE 1.°,60.
De ordem da directoria, faço publico que, á g

12 horas do dia 9 de abril proximo futuro, re-
ceber-ao-hão nesta secretsria propostas para
o fornecimento do seguinte material rodante
para bitola larga

20 caaros de passa.geiros de 1 3 classe para
o serviço do interior

20 eirros de passageiros de 1 classe para
O servi -a de subur' *os ;

20 carros de pa...ageiros do 2' classe para
o serviço de suburbios

6 carros de passaceiros—Dormitorios
50 vrgaes para transporte de gado
50 vagões para transporte de carvão
10 vagões para transporte de animaes do

sella.
Os desenhos e especificações poderão ser

examinados no escriptorio da locomoção, no
Engenho de Dentro, todos os dias uteis das
10 ás 12 horas.

Os concurre -s poderão indicar em suas
propostas quaesquer disposições internas
para os carros de passageiros e outros me-
lhoramentos que po:sam ser introduzidos no
material rodante, não se afastando, porém,
dos desenhos e especificações quanto ao typo
e dimensões dos apparelhos de tracção, eixos,
rolas, caixas, etc, etc.

Os concurrentes Terão trazer as pro-
postas fechadas, escriptas com tinta preta,
devidamente soltadas, dataaas e assignadas
com a indicação de suas moradas e no acto
da entrega das mesmas exhibirão o recibo da
caução de 900za, prsviaanen'se feita na the-
souraria da eszada, pra garantir a assi,gua-
tura do contracto.

O propor ente accelo deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias, con-
tados da data da coram micação que lhe for
dirigida, caso, posém não o taça, serão con-
sideradas prejudicadas a proposta e a caução
acima referida, que reverterá para o cofre
desta estrada ee ferro.

A concurrencia terá por base os preços e
prazos exigieos para o fornecime io, tendo-
se banhem em vi a os melhorainentos que
forem propostos para as disposições internas
ou quaesruer outras.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença. dos interessados.

Secretaria da Estrada do Fero Cen:ral do
Brazil, 9 de março de 1896.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (•

—
Prefeitura do District°

Federal
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição o
revistas de pezos, medidas e balanças das
casas commerciaes da freguezia da Candela-
ria começou a 2 do corrente o terminará a
31, incorrendo na multa da respectiva pos-
tura aquelles que deixarem de se apresentar
no prazo indicado para satisfação daquella
exigencia da lei.

secção da Sub-directoria de Rendas, 2
de março de 1890. —Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trocei.°	 (-

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que Bernardo José Gomes Bastos,
requereu titulo de aforamento do terreno
accrescido ao de marinhas front a 'ro aos
ns. 189 A, 189 B e 189 C da praia Formosa.

Do accordo com o decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta pre-
terição a apresentarem-se nesta rep s rtição no
rrazo de 30 dias com documentos que provem
seus direitos, findo o qual, a nenhuma recla-
mação se attendera., resolvendo-se como for
de di rei to.

secção, 8 do março do 1896.— O chefe,
Leal da Cunha.

--
Escola! Naval
EXAME DE PILOTOS

De ordem do Sr. contra-almirante director,
previno aos candidatos á carta de piloto que
a mesa examinadora reunir-so-ha terça-feira,
24 do corrente, á hora habitual.

Escola Naval, 20 de março de 1890.-0 se-
cretario, Lucidio Augusto Pereira do Lago (.

Arsenal de Marinha da
Capital Federal

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste estabelecimento,faço publico que,no dia
7de abril proximo futuro,ao meio-dia, serão
recebidas e abertas no gabinete do mesmo
Sr. inspector propostas para o calçamento
do pateo deste arsenal, a parallelipipedos de
granito.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo da mesma obra, bem como sobre a
idoneidade dos prononentes, que deverão
apresentar suas propostas convenientemente
soltadas, sem rasuras nem emendas o nellas
declarar por extenso a quantia que exigirem
para o referido fim.

As especificações necessarias acham-se nesta
secretaria á disposição dos interessados.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 20 do março de
1896.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 (,

Repartição de Ajudante
General

astsaçõEs pss PATENTES DOS OFFICIAES IIONO-
RA.RIOS QUE NESTA DATA SÃO REMETTIDAS
Á RECEBEDORIA DO TIIESOURO, VISTO ESTAREM
SUJEITAS A PAGAMENTO DE IMPJSTO

Coroneis
Carlos Antonio da França Carvalho e Adolpho
Pereira de Bargos Ponce de Leon.

Tenente-coronel
Candido José de Mendonça.

Majores
Manoel Rodrigne de Albuquerque Figue-

redo, Claudio Ferreira dos Santos.
Capita°

Alfeedo José Nabuco de Araujo Freitas.

O acquirente terá
II
 tarnbem preferencia em

igualdade de condições (preço e qualidade) ao
fornecimento dos seus nroditctos para o con-
sumo do governo da União.

III
O proponente depositará no Thesouro Na-

cional, como caução, a quantia da 5:000, em
dinheiro ou em apolices da divida publica,
cujo recibo acompanhará a proposta no re-
spectivo envolucro fechado; caução que o pro-
ponente preferido perderá em favor do Es-
tado, si, dentro de 30 dias depois de citado
pelo Diario O fficial, não comparecer a assi-
gnar a respectiva escriptura.

IV
A concurrencia versará sobro o preço do

estabelecimento, sobre o modo de pagamento
e ainda sobre a idoneidade dos proponentes.

Será considerada nulla a proposta que não
vier acompanhada da prova da caução.

Na Directoria Geral das Obras Publicas
serão prestados todos os esclarecimentos e
informações, que lhe forem pedidas.

Directoria Geral de Obras Publicas, 10 de
março de 1896. — Caetano Cear de Campos,
director geral.	 (•



Apolices do emprestimo nacional
de 1868 	 ....

Ditas miudas idem de 1868 	
Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 (port.) 	
Ditas idem de 1889 (nora.) 	
Ditas idem de 1895 (port.) 	
Ditas idem de 1895 (nom.) 	
Ditas Emp. Municipal de 1896 	
Ditas convert. de 1:0004 4
Ditas idem miudas da 4 0/0 	

	

Ditas geraes, do 1:0004 de 5 '10 	
Ditas idem miudas da 5 0/0 	

	

Ditas do estado de Minas Geraes 	
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 5004.. 	
Ditas do estado do Rio Grande do

Sul, de 5004 	
Ditas do estado do Espirito Santo

do 6 0/0 	
Obrigações do estado de Espirito

Santo de 500 fr., de 5 "is 	

2:50 1 000
2:500l II
2:0504000
1:7004000
1:6504000,

9471000
9474000
1744000

1:3394000
1:310,t000

95 000
91
9681000
7 000

502$500

4004000

9404000

3804000
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Anca Teixeira Leite Roma-
guera requereu titulo Oe aforamento dos
terrenos de marinhas e de accrescido ao de
marinha á praia do Cajú n. 19.

De accordo com o decreto n. 4.105 de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apra-
sentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de
direito.

1" secção, 18 de março de 1896.-0 chefe
Leal da Cunha.

--
Directoria de Obras e Viação

2" SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 27 do corrente, a 1 hora da tarde, nesta
eecção, se receberão propostas, que serão
lias era prese-ça dos proponentes, para a
conclusão da construcção do calçamento a
parallelipipedos da, rua Huma.yta.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades,
escriptos por extenso e em algarismos e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes, na dire-
ctoria de Fazenda Municipal,o deposito prévio
de 5 04 sobre a quantia do 51:068788, em
que está orçada a obra, juntando á proposta
o respectivo recibo.

Nesta repartição os interessados poderão
examinar o orçamento.

22 secção, 19 de março de 1896.— Joaquim
Pereira de Souza Caldas, 1 0 oficial.	 (.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

1" secçtto

Do ordem do cidadão director geral faço
publico para conhecimento dos interessados
que no dia 31 do corrente, ao moio-dia, nesta
secção, se receberão propo9tas que serão lidas
em presença dos proponentes para desmontar
o gradil do jardim do largo dos Leões, trans-
portal-o com o copeamento para a casa de
S. José á rua Duque de Saxe n. 50, remo-
vendo as pilastras para a escola da rua da
Honorina.

As 'propostas, que serão entregues em carta
fechada, bicheira° por extenso e em algaris-
mos o preço por que é proposta a completa
realisação do serviço, como indicarão a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito prévio
do 5 "/. da quantia de oitocentos e oitenta
mil reis (8804), em que está orçado o traba-
lho, juntando á proposta o respectivo recibo.

Será de 20 dias contados da assignatura do
contracto o prazo para execução do trabalho.

Nesta secção encontrarão os interessados o
orçamento, e se lhes darão os esclarecimentos
precisos -

Directoria de Obras e Viação—!' secção, 21
de março de 1896.—Fernando Silva, 2°

--
DIRECTORIA Do PATRIMONIO

24 secçao
De ordem do director do patrimonio, faço

publico para conhecimento dos interessados
que Manoel Pereira da Silva requereu ti-
tulo de aforamento do terreno no legar de-
nominado 'nhanga. de Copacabana, que al-
lega estar de posse ha cem. de 30 annos, por
isso convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa prateação a apresentar-se
nesta repartição no prazo de 30 dias, com
dc mmentos que provem seus direitos; findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for do justiça.

secção. 21 de março de 1896.— O che-
fe, Arrhar Alfredo Rensburg.

Agencia da Prefeitura
DISTRICT° DA CANDELÁRIA

De ordem do cidadão tenente-coronel Luiz
Gonçalves de Barros, agente deste districto,
faço publico que, no dia 24 do corrente, serão
vendidos em hasta publica á porta do Depo-
sito Publico na Praça da Republica, ás 11
horas da manhã, um kiosque usado e dous
cestos com doze gallinhas que foram appre-
hendidos por infracção das posturas muni-
cipaes em vigor.

Agencia da Candelaria, 20 de março do 1896.
—O escrivão, Josd Rochert. 	 (.

2' DISTRICTO DO ' ENGENHO NOVO

De ordem do cidadão agente deste dis-
tricto, faço publico que foi apprehendido
era um terreno particular, is rua Silva Mou-
rão, um cavallo rasso cambraio e com um S
marcado no quarto esquerdo, o qual irá em
hasta publica, no dia 28 do corrente, ás por-
tas deste escriptorio, ao meio-dia, podendo
seu dono reclamar até o acto do leilão, que,
pagando a multa o mais despezas, lhe será
entregue.

Agercia da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Novo, 19 de março de 1896.— O es-
crivão, Joaquim Francisco Ribeiro. 	 (•

--

EDITAES

Com o prazo de 30 dias pelo qual se faz pu-
blica a rehabilitaçao da firma Esteves &
Guerra para dentro dos mesmos os credores
allegarem os seus direitos

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da camara eornmercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da 'Capital Federal:

Faço saber aos que o presente e lital de re-
habilitação virem em como par parte dos tal-
lides Estavas & Guerra me foi dirigida a pe-
tição do teor seguin.e: —alm. Sr. Dr. Salva-
dor aloniz, juiz da caraara commercial—Au-
gusto Cesar de Souza Guerra, quer juntar
aos autos de fallencia da firma Estavas &
Guerra a inclusa certidão em que prova ter
sido julgada casual a fallencia da firma re-
ferida e requer a V. S. que se digne de man-
dar expedir carta de rehabilitação do sup-
plicante. Assim pede deferimento.— E. R.
M.—Rio de Jaaeiro, 17 de fevereiro de 1896.
— Augusto Coar de Souza Guerra. Estava
sellaila,—Despacho : J.—Rio, 19 de fevereiro
de 1896. —Salvador Moniz. E subindo os au-
tos á conclusão do Dr. juiz do feito; baixa-
ram a cartorio com o despacho seguinte: Pu-
blique-se por edital, durante trinta dias e
pela imprensa o requerimento para a relia-
bilitação pedida, findo o prazo com ou sem
reclamações, venham conclusos. Rio, 16 de
março de 1896.—Salvador Monis. E em vir-
tude do que se passou o presente edital para
que 03 credores prejudicados se opponha.m á
rehabilitação requerida r'.entro do prazo de
3) dias, findos os guae,s, sem nenhuma recla-
mação ou opposiçao, serão lançados do dito
prazo para decisão final. E para. constar se
passou o presente edital e mais dous de igual
teor para serem publicados pela imprensa e
afixados no logar do costume pelo porteiro
dos auditorios, que de assim o haver cumpri-
do lavrará a competente certidão para se
juntar aos autos com o traslado deste. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 20 de

) março de 1896. E eu, Joaquim de Castro
Leite, o subscrevi. — Salvador A. Moniz
Barreto de Aragao.	 (•

13,, praça para venda de bens, com o prazo de
oito dias

O Dr. André Jorge Range), 2" supplente do
juiz da 6 Pretoria, em exercido, servindo no
impedimento do sub-pretor.

Faço saber aos que o presente edital de
praça para venda de bens, com o prazo de 10
dias virem, que no dia 31 do corrente mez e
annO, na casa das audiencias deste juizo, á
rua do Cadete n. 7, ao meio-dia e depois da
audiencia do costume, o porteiro dos audito-
rios, ha de trazer a publico pregão de venda

e arrematação a quem mais der e maioC
lanço offerecer, acima da avaliação os bens
seguintes :

Uma mala com roupa, uma meia-lua de ourci
cravejada de brilhanl,es, um par do brincos
com brilhantes, tres anileis de ouro com bri-
lhantes, urra argolla de ouro, uma pulseira
de ouro, tudo avaliado em um conto trezentos
e trinta mil reis (1:330$). Cujos bens vão á
praça a requerimento do Dr. curador geral
de ausentes e foram arrecadados. por este
juizo, e pertencem ao espolio da finada Maria
Barrière. Em virtude do que, convido a todas
as penoas que nos mesmos bens queiram
lançar a comparecerem em o dia, hora e
legar acima designados. E, para constar,
mandei passar o presente, que será afixado
no logar do costume e publicado pela Im-
prensa. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 21 dias de mez de março de
1896. E eu, Augusto Valverde, escrivão inte-
rino, o subscrevo.—Dr. Andrd Jorge 1Cangel.

(•.	 ,
	4

PARTE COMERCIAL
Camaro syndical dos corre-

tores de fundos publicos
Capital Federal.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METÁLICA.

Praças
	

90 cliv	 ci vista

Sobre Londres 	 8 13/16	 8 21/32
s Pariz 	 	 1.075	 1.103
» Hamburgo 	 	 1.335	 1.358
s Italia 	 	 —	 1.040
» Portugal 	 	 —	 488
» Nova York 	 	 —	 5.731
Soberanos 	  274820

--

9684000
1:3404000

9474000
1:7004000

65$000
1481000
1201000
2344000

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucahy.
Dita F. C. Jardim Botanico .....
Dita F. Carril S. Christovão..

Debentures
Debs. E. de Ferro Sorocabana.. 	 684500

Rio, 23 de março de 1896.—Jo •To Jacome de
Campos, syndico-interino.

Ultima cotaçOlo dos fundos publicos

Rio de Janeiro, 23 de março de 1896. —
Joelo Jacome de Campos, syndico interino.(•

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes 1:000$, de 5 04.
Ditas eonvert. miudas de 4 0/	
Ditas do emprestimo nacional

de 1895, port 	

	

Ditas idem idem, de 1889 port 	
Bancos

Banco da Republica do Brazil,
50 0/0 	

Dito idem idem, integ 	
Dito Rural e Hypothecario, 50 s''‘,
Dito idem, integ 	

71000
1204000
1504000



Companhia Alelltoramentos
do Santa 'E/leveza

São convidados 03 Srs. accionistas desta
umpanbia a reunir-se em assembléa go-
rai ordinaria no dia 8 do abril, a 1 hora da
tarde, no 2 . andar do predio n. 51, á rua Pri-
meiro de Março. elificio do Banca de Cre lite
Movei, afiai de llie. ser pregente 'o balanço e
contas do ,! 'time anno social, na nirma do
art. 143, combinado com o art. 124 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891 o bem
assim procederem á ele.ção da directoria e
dos membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1895. —
D. da Silva Jardim.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro-1896.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
DE MAIO A DEZEMBRO DE 1895

Debito

Saldo em 30 de junho de
/895 	

Craditado ao Banco Indus-
trial e Mercandl do Rio
de Janeiro 	 	 319;3800

Idem a juros a pagar 	 	 18:000$000
Iden a j n )s 	 	 865$170
Idem a moi 's e ute..si 'ios 	 	 230$540
Idem a despezas geraes 	 	 5:305410
Idem a honorarios da adiai-

nistração 	 	 7:500$000

161:311$803

129:090$883

Credito

Debito á Companhia Lenha
Economica, 	

Idem á producçã,o 	
Saldo para o seguinte se-

mestre 	

247$000
24:667$110

136:397$693

161:311$803

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1895. —
Miguel Antonio da Silva Braga, guarda-
livros.

Trans ferencia de acções

Durante os 18 mezes deco Tidos de 16 de
julho de 1894 a 31 de dezembro de 1895
tirsram-se as seguintes transferencias do
acções:

Por venda 	 	  2.232
Por alvará 	 	 73
Por caução 	 	 112	 -
Por levantamento de caução	 150

2.567
Luiz Joaquim dos Santos Lobo, director-

thesoureiro.

ANNÜNCIOS
Hanco rlypothecario cio

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. accionistas a reunirem-
se em assembléa geral ordinaria no dia 28 do
corrente, a 1 hora da tarr'e, no edificio do
barco, á rua Primeiro de Março n.27 A, para
julgamento das contas do anno 11n. ¡o de 1895,
na férma do art. 143 da lei n. 434 de 4 de
julho de 1891 e eleição dos membros do con-
selho fiscal.

Continuam á disposição dos Srs. accio-
nistas, na secretaria do banco, desde 15 de
fevereiro proximo passado, todos os do-
cumentos a que se refere o art. 147 da ci-
tada lei.

A suspensão das transferencias annuneiada
para a realisação da assembléa geral extraor-
dina.ria. que terá togar a 14 do corrente, se
prolongará até ao dia da assembléa ora annun-
ciada.

Rio de Janeiro, II de março de 1896.—
Joao Paiva Anjos Espozel, director-secretario.

Accionistas 	
Acções caucionadas 	
Moveis e utensilios 	
Fabrica Magéense 	
Machinismos. 	
Almoxarifado de Magé 	
Producção	
Terrenos 	
Banco Commercial do Rio

de Janeiro 	
Lucros e perdas 	
Caixa de Ista.gé 	
Caixa 	
Devedores: saldo do varias

contas. 	

620$000
20:000$000
2:074$860

401:1494'603
608:811M83
31:629$150

120:010$020
3:195$000

225$010
136:397$693

12:104.900
8:265 29

33:269$520

1.377:752$668

Passivo
Capital : 4.000 acções do va-

lor nominal de 200$ 	
Caução da directoria 	
Debentures 	
Lettras a pagar 	
Imposto sobre dividendos 	
Juros a pagar 	
Credores: saldo de varias

contas 	

S. E. ou O.

800:000$000
20:000$000

400:000000
87:828$423

800$000
17:600$000

51:524$245
--------------

1.377:752$368

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1895.—
21/igual Antonio da Silva Braga, guarda li
vros.
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O corretor A. J. Bernardas Junior, autori-
nado por alvará do Dr. Salvador Antonio,
Muniz Barreto de Aragão, juiz da camara
commercial do Tribunal Civil e Criminal da'
Capital Federal, venderá em bolsa no dia 26
do corrente 500 acções da Companhia Viação
Ferroa Sapucahy 'com 70 04 de entradas rea-
lizadas para execução de penhor.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1896.—J.
Jacome de Campos, syndico interino.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

10je de seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
sehild & Sons, o seguinte telegramma :

Londres, 23 de março de 1896, ás 12 ha.
25 d. m.

Apolices externas de 1879 	 87 ')/0
Ditas idem de 1888 	  76 s/.
Ditas idem de 1889 	  72 °/0

SOCIEDADES ANONYMAS
Comnpanhia Fiação e Tecidos

310g-cense
RELATORM QUE TEM DE SER APRESENTADO Á

AssEMBLÉA GERAL oRDINARIÁ QUE TERÁ
LoGAR A 30 DO CORRENTE

- Srs. accionistas—Antes de tratar da marcha
dos negocies referentes a esta companhia,
me permittireis que consigne neste relatorio
um voto de profundo pezar á mamaria do
nosso consoeio, fundador e um dos maiores
protectores desta companhia, o Sr. Domingos
Moutinho, que, desde sua installação, a pre-
sidiu com dedicação e amisade.

Passando a relatar-vos o que tem occorrido
depois da ultima assernbléa geral ordinaria
cie julho de 1894, venho scientificar-vos que,
do conformidade com a resolução tomada em
assembléa geral que teve loga.r a 4 de julho
de 1895, ficou o capital primitivo desta com-
panhia que era de seiscentos contos de réis
(600:000$), elevado a oitocentos contos de
réis (800:000$), tendo-se para esse fim emit-
tido mais 1.000 acções de 200$ cada uma, que
foram todas subscriptas o se acham com todas
as entradas realisadas, de sorte que, como
podeis ver pelo nosso ultimo balancete do
mez de fevereiro proximo passado, apenas
temos um accionista de cinco acções da
primeira serie, eia atrazo de 40 0/0 de suas
entradas.

A directoria deixou de proceder contra
esse accionista, como foi determinado em as-
sembléa geral de 16 de julho de 1894, por
entender que as despezas judiciaes serão
superiores ao capital já realisado; vós,
porém, si entenderdes que assim se faz pre-
ciso, o ordenareis de novo.

A fabrica já está funecionando desde rgosto
proximo passado e as fazendas manufactu-
radas teem tido boa sabida e bastante pro-
cura, não estando porém ainda trabalhando
todos os teares, porque só ultimamente nos
estão chegando as cordas e inassaroqueiras
encommendadas e que estão sendo assentas
com a maxima presteza, para augmento da
producção

Pelo balanço de 31 de dezembro proximo
passado vereis que o lucro obtido no semestre
foi de 24:667$110, que entendi levar a credito
da conta de lucros e perdas, que está sobre-
carregando o activo da companhia na impor-
tante somina de 136:397$693 ; que, de confor-
midade com o parecer do conselho fiscal,
entendemos dever passar para o titulo—Fa-
brica Mageense—que a pôde bem supportar á
vista do valor em que está a mesma no ba-
lanço.

Srs. accionistas, do primitivo conselho
fiscal desta companhia, tivemos a dolorosa
perlado bom amigo o Sr. Domingos Isfoutinho
e o Sr. Dr. Rodrigues Peixoto, outro membro,
tendo resignado o cargo, por sJus muitos
afazeres ; foram convidados os supplecentes
os Srs. Rodolphe Weber e Soares, Coelho &
Comp., que de boa vontade teem .se prestado
a nos auxiliar.

A directoria desta companhia tem espe-
ranças que o semestre que está correrdo será
de prosperidade para a mesma, e conta que,
coadjuvada pelos esforços dos membros do
conselho fiscal que ides eleger, possa em breve
ver os capitaes, nella empregados, devida-
mente compensados.

A directoria está prompta a prestar gulas-
quer outros esclarecimentos que precisardes,
para elucidação da sua gestão.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1896.—Luiz
Joaquim dos Santos Lobo, director-thesoureiro.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—Em cumprimento do art. 14
dos nossos estatutos, examinamos a escriptu-
ração da companhia que encontramos em boa
ordem, conferindo os saldos das contas com
as verbas do balanço.

No periodo decorrido desde que a fabrica
começou a trabalhar, embora com pequena
parto de teares, houve diminuição no consumo
de tecidos, baixa de preços e difilculdade de
venda, contrariedades estas que muito coa-
tribuiram para o máo resultado obtido.

Esta situação aggravou-se com a alta con-
stante dos preços do algodão, carvão e outros
artigos, não compensado por augmeato algum
nos preços dosstecidos.

Felizmente tem havido ultimamente bas-
tante procura para os nossos tecidos que são
bem fabricados e merecem acceitação dos con-
sumidores.

A commissão fiscal espera que, á vista da
maior procura actual, a directoria obtenha
agora preços mais elevados que permittam
com o augmento progressivo da predileção e
a diminuição nas despezas que recommenda,
remunerar I:revemente o capital empregado.

Sendo a conta de lucros e perdas fechada
em 31 de dezembro de 1895, proveniente na
maior parte de ordenados e despezas durante
o tempo da construcção da fabrica, é a com-
missão fiscal de parecer:

l u, que a verba do 136:397$693, saldo de-
vedor da conta do lucros e perdas seja trans-
ferida para debito da conta da Fabrica Ma-
geense ;

2', que sejam approvadas as contas da di-
rectoria, relativas aos 18 inezes, do julho de
1894 a dezembro de 1895.

Rio do Janeiro, 21 de marco de 1806. —
Hermann Kalhuhl.—Soares, Coelho &Comp.—
Rodolpho Weber.

-
BALANÇO GERAL Em 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Activo


